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SALAS

Culturgest
Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos
Rua Arco do Cego, Tel: 217 905 155
Grande Auditório da Culturgest [612 lugares]
Pequeno Auditório da Culturgest [149 lugares]

Cinema Londres
Av. Roma, 7A. Tel: 218 401 313
Sala 1 do Cinema Londres [219 lugares]
Sala 2 do Cinema Londres [114 lugares]

Cinema São Jorge
Av. da Liberdade, 175. Tel: 21 3103400
Sala 1 do Cinema São Jorge [848 lugares]
Sala 3 do Cinema São Jorge [181 lugares]

Museu do Oriente
Av. Brasília, Doca de Alcântara (Norte). Tel: 213 585 244
Auditório do Museu do Oriente [356 lugares]

BILHETES

BILHETES À VENDA A PARTIR DE DIA 2 DE OUTUBRO
PREÇO DOS BILHETES (para cada sessão) 3,5 Euros*

Ticketline info & reservas
tel: 707234234 www.ticketline.pt
locais de venda: bilheteiras dos teatros, fnac, worten, bliss, liv. bulhosa,
ag.abreu, megarede.

Horário das bilheteiras
(para sessões nos respectivos locais)

Culturgest
Antes do início do Festival: De 2ª a 6ª-feira das 11 às 19h; sábados, domingos e fe-
riados das 14 às 20h; nos dias de espectáculo, até à hora de início dos mesmos.
Durante o Festival: todos os dias das 10h até à hora do início da última sessão,
exceptuando os dias 25 e 26 em que abrirá às 13h.

Cinema Londres
Antes do início do Festival: Todos os dias das 13h às 22h
Durante o Festival: das 13h às 23h00

Cinema São Jorge
Antes do início do Festival: Todos os dias das 13h às 19h
Durante o Festival: a partir das 13h e até ao início da última sessão.

Museu do Oriente
Todos os dias das 10h às 18h, encerrando às 3ªs Feiras. De 17 a 26 de Outu-
bro: das 10h até ao início das sessões

TODOS OS FILMES SÃO LEGENDADOS EM PORTUGUÊS.

* Para as sessões na Culturgest e no Cinema São Jorge, o preço dos bilhetes
para sócios da Apordoc é de 1,50 euros devendo os bilhetes ser comprados
nos locais de venda ticketline e nas respectivas bilheteiras, mediante a apre-
sentação do respectivo cartão.

IV INFORMAÇÕES

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS



MASTERCLASSES

Frederick Wiseman 
– dia 22 de Outubro às 11H (Grande Auditório Culturgest)
Thomas Balmès (Lisbon Docs)
– dia 22 de Outubro às 18h30 (Pequeno Auditório) 
Eduardo Coutinho
– dia 23 de Outubro às 11H (Pequeno Auditório Culturgest)
As Masterclasses têm entrada gratuita no limite da lotação e mediante o levan-
tamento de senha de acesso no próprio dia a partir da abertura da bilheteira
(até duas senhas por pessoa).  
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DOCS 4 KIDS
Ateliers para crianças: 
o documentário como experiência de aprendizagem e crescimento.  No Ci-
nema São Jorge, sábado 18, domingo, 19, e sábado 25. 
Idade recomendada: 
dos 8 aos 12. 
Coordenação de Maria Remédio. Inscrições limitadas.
Informações e inscrições: Tel: 96 327 12 55 escolas@doclisboa.org

GRUPOS ESCOLARES (PREÇO REDUZIDO)
Os grupos escolares têm entrada a preço reduzido (1€ por pessoa, no mínimo
dez alunos) mediante marcação e levantamento prévio dos bilhetes.  
Informações e inscrições: Tel: 96 327 12 55 escolas@doclisboa.org
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FORUM DE DEBATES JOHNNIE WALKER - CULTURGEST
Ponto de encontro dos realizadores com o público, é onde se realizam debates
todos os dias após as projecções.

VIDEOTECA SONY - CULTURGEST
A Videoteca SONY - situada em frente ao Grande Auditório da Culturgest - é de
acesso público e gratuito. Estão disponíveis para visionamento cerca de 1000
títulos, enviados para a selecção do doclisboa 2008. 
Horário: de 17 a 25 de Outubro, das 11 às 21h.

DOCBREAKFAST - CULTURGEST
Ao longo do festival, o doclisboa organiza pequenos almoços profissionais de
modo a promover a estimular actividades ligadas à promoção, distribuição e
venda de documentários. Programa reservado ao meio profissional.
Horário: 10H00 – Fórum Debates

LISBON DOCS 2008 – SESSÕES DE PITCHING
[Fórum de Financiamento e Co-Produção de Documentário ]
No programa de formação Lisbon Docs – que decorre em paralelo ao festival -
participam realizadores e produtores europeus. 
Nos dias 24 e 25 têm lugar duas sessões públicas de pitching em que são
apresentados 20 novos projectos de documentário perante um painel de cerca
de 12 televisões europeias. É uma sessão em inglês, muito útil para que jovens
realizadores, produtores e estudantes percebam como se apresentam e ven-
dem projectos no mercado internacional.
Pequeno Auditório da Culturgest – 24 e 25 de Outubro, 10H.
(entrada livre mediante lugares disponíveis)

WORKSHOP SONY – 21 OUTUBRO
A directora de fotografia alemã Birgit Gudjonsdottir orientará o Workshop Sony
deste ano, focando o seu processo de trabalho orientado para o documentário
com a utilização de equipamentos de vídeo digitais.
Informações e inscrições: Tel: 96 327 12 55 escolas@doclisboa.org

AFTER DOCS – CINEMA SÃO JORGE
Todos os dias, o Foyer do Cinema São Jorge é o ponto de encontro nocturno
do festival. Enquanto decorrem os filmes musicais (Heart Beat), o bar está
aberto pelo menos até às 2.00 da manhã… e há música.

FESTAS – CINEMA SÃO JORGE
Associadas aos filmes em exibição, o festival organiza três festas temáticas no
cinema São Jorge, sempre depois da meia-noite.
- Brasil: dia 16 de Outubro 
- Cuba: dia 18 de Outubro
- Moçambique: dia 23 de Outubro
Uma festa independente será organizada no dia 24 em local a anunciar para
comemorar os 20 anos do Movimento Homeoestética (Concerto do grupo Ena
Pá 2000).

Apordoc - Associação pelo Documentário
Rua dos Bacalhoeiros, 125, 4º  1100-068 Lisboa Tel: 21 888 30 93 Fax: 21
887 16 39  doclisboa@doclisboa.org e apordoc@sapo.pt  www.doclisboa.org
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All White in Barking
Marc Isaacs, Reino Unido, 2007, 73’, Cor
25 OUT. - 14.30, CULTURGEST - GA
20 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
“Tu és aquilo que comes” – diz um velho ditado. No antigo bairro de Barking
(Londres), onde a presença de imigrantes é elevada, nem todos comem do
mesmo. “Eu não gosto da comida deles”, diz o talhante. Um casal de velhos
residentes ingleses não aprecia o cheiro da cozinha dos vizinhos nigeria-
nos… Mas quando são convidados para jantar em casa destes, até limpam
os pratos. Imigração e racismo na Inglaterra de hoje.

Alone in Four Walls 
Alexandra Westmeier, Alemanha, 2007, 85’, Cor
17 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
23 OUT. - 17.30, LONDRES - 1

Uma viagem ao interior de um reformatório juvenil na Rússia onde estão
presos jovens com menos de 15 anos condenados por vários tipos de de-
lito: dos mais pequenos roubos aos mais graves homicídios. A maioria pro-
vém de famílias carenciadas e problemáticas, marcadas por um clima de
abusos físicos ou ausência parental e alcoolismo. Alone in Four Walls ouve
atentamente o que as crianças têm a dizer.

Because we Were Born 
Jean-Pierre Duret e Andréa Santana, França, Brasil, 2008, 90’, Cor
21 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
23 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
Brasil, estado de Pernambuco. Uma enorme estação de serviço ao lado de
uma estrada sem fim. Cocada, com 14 anos, vive num velho camião desde
que o pai foi assassinado. Tem um sonho: ser camionista. Nego vive numa
favela de onde quer sair para ganhar dinheiro. À noite, os dois rapazes va-
gueiam pela estação, fascinados com as montras que vendem de tudo. Com
a particular maturidade que se pode obter através da adversidade, questio-
nam-se sobre quem são e que futuro os espera. 

Dear Mara, Letters From a Trip Through Patagonia  
Carlos Echeverría, Argentina, 2007,90’, Cor
24 OUT. - 16.45, CULTURGEST - GA
22 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
Um grupo de tosquiadores de ovelhas de uma aldeia das pampas argenti-
nas atravessa todos os anos a Patagónia, trabalhando de quinta em quinta.
Numa viagem narrada por uma voz anónima que vai lendo cartas dirigidas
à sua amada Mara, ouvimos as histórias destes viajantes, que vivem afas-
tados de casa e da família.
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End of The Rainbow 
Robert Nugent, França, 2007,83’, Cor
22 OUT. - 2O.45, CULTURGEST - PA
17 OUT. - 23.00, LONDRES - 2

Uma grande companhia mineira multinacional transfere uma grande uni-
dade de prospecção de ouro da Indonésia para uma região remota da Guiné
Conacry. Nesta zona rural pobre, a presença da mina acaba por criar um
clima de mudança e vários conflitos entre os habitantes. Quais as vantagens
do proclamado progresso para uma aldeia africana? A transformação do
mundo imposta pelo dinheiro não garante a felicidade nem melhores con-
dições de vida. 

The Faces on The Wall 
Bijan Anquetil e Paul Costes, França, Irão, 2007,64’, Cor
21 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
19 OUT. - 22.30, LONDRES - 1
Os três irmãos Dastvare morreram na frente de combate durante a guerra
entre o Irão e o Iraque. Tinham 19, 22 e 27 anos. Em 1985, a Republica Is-
lâmica do Irão realiza uma pintura mural em memória dos três irmãos már-
tires. A história dessa pintura, é o fio condutor que nos leva a interrogar os
valores de um povo que o regime descreve como “unido pelo sangue dos
seus mártires”.

Land of the Devil
Andrés Dí Tella, Argentina, 2008, 75’, Cor
18 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
El Pais del Diablo redescobre um episódio histórico verificado na década de
1870 quando o então Ministro da Defesa propôs o projecto megalómano de
escavar um fosso com mais de 600 quilómetros entre o Atlântico e a Cor-
dilheira dos Andes, destinado para suster a “ameaça indígena”.

Must Read After my Death
Morgan Dews, Espanha, EUA, 2007, 74’, Cor
23 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
18 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
A história íntima, contada através das suas próprias palavras e imagens, de
um casal norte-americano, Charlie e Allys, durante a década de 60, quando
procurou ajuda psiquiátrica e conselho matrimonial, submetendo-se a uma
série de tratamentos em grupo ou individuais. Instruídos pelos médicos para
gravarem as suas discussões, este par pouco convencional, vítima de um sis-
tema traumático que alimenta o uso de drogas e as terapias de choque,
acaba por registar a luta de uma família em reconstrução e a imagem moral
de uma época.
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Novela na Santa Casa
Cathie Levy, França, Brasil, 2007, 121’, Cor
19 OUT. - 18.45, CULTURGEST - GA
22 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
Novela na Santa Casa revela os sonhos das mulheres que recorrem à  Santa
Casa da Misericórdia, onde funciona o Serviço de Cirurgia Plástica do Pro-
fessor Pitanguy, acessível a todas as classes sociais. Durante 5 meses, a ci-
neasta acompanha o percurso de sete personagens carismáticas na busca
de felicidade e de rejuvenescimento. 

The Red Race
Chao Gan, Alemanha, China, 2008, 70’, Cor
21 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
20 OUT. - 15.00, LONDRES - 1

Seguindo o quotidiano de um grupo de crianças provenientes de zonas ru-
rais pobres, que sonham um dia conquistar uma medalha de ouro, The Red
Race mostra-nos os custos físicos e emocionais da alta competição. Depois
da hegemonia desportiva e mediática que constituíram as recentes Olim-
píadas de Pequim, este é o outro lado do sucesso.

Six Floors to Hell 
Jonathan Ben Efrat, Israel, 2007, 52’, Cor
19 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
Desenvolvimento da curta-metragem The Mall, premiada em 2007 no do-
clisboa, este filme segue um grupo de trabalhadores palestinianos clandes-
tinos em Tel-Aviv e os seus esquemas de sobrevivência em busca de
trabalho e local para dormir. É o caso de Jalal, um dos muitos árabes que du-
rante o dia vive de empregos ocasionais e à noite se instala na cave de um
centro comercial inacabado, seis andares abaixo do chão, com o sonho de
conseguir dinheiro suficiente para casar.  

To See if I’m Smiling 
Tamar Yaron, Israel, 2007, 59’, Cor
20 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
24 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
Uma jovem realizadora israelita que cumpriu o serviço militar nos territórios
ocupados recolhe os depoimentos de seis mulheres que, como ela, obede-
cendo à lógica militar, cometeram actos de que se envergonham: humilha-
ram civis, violaram ou mataram inocentes, tiraram fotografias divertidas ao
lado das vitimas assassinadas. A candura e a emotividade com que falam
desse período contrasta com o conteúdo dramático das confissões : “As mi-
nhas mãos estão sujas de sangue”.

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL - LONGAS 03
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We (Wo Men)
Huang Wenhai, Suiça, China, 2008, 102´, Cor
18 OUT. - 18.45, CULTURGEST - GA
21 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
19 OUT. - 21.30, MUSEU DO ORIENTE
Em We as vozes que ouvimos pertencem a cidadãos conscienciosos que
dão o seu melhor na tentativa de aperfeiçoar o estado da nação chinesa.
A sua ética é clara e simples: “quando estão em causa os interesses do Es-
tado, não podemos ficar sentados à espera”. E contudo, a recompensa por
este tipo de dedicação e preocupação resulta muitas vezes numa vida de
agitação politica, anos de constante intimidação e vigilância apertada. We
é um documentário que revela o perigo de buscar a liberdade em tempo
de trevas.

A Day in Palestine
Mary Ellen Davis, José G. Lozano e Will Eizlini, Canadá, 2007, 6’, Cor
19 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
Uma inquieta e fascinante colecção de imagens em Super 8 sobre o dia a
dia dos palestinianos nos territórios ocupados que contrasta com uma série
de filmes caseiros captados durante a década de 1960.

Enclosures
Arianne Olthaar, Holanda, 2008, 4’, Cor
17 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
23 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
Misteriosas imagens da “arquitectura de casas de banho” em Jardins Zoo-
lógicos europeus: jaulas construídas nos anos 1960 e 1970.

Impermanent
Mário Rizzi, Itália, 2007, 15’, Cor
20 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
24 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
Ali Akilah tem 96 anos e vive em Amã (Jordânia), mas foi em Lifta, uma vila
palestiniana cuja área hoje corresponde a Jerusalém Ocidental, onde nas-
ceu. Formado em medicina na cidade de Beirute (Líbano), trabalhou como
clínico em Haifa até 1948. Enquanto recorda os momentos da sua vida, há
um sentimento de “permanente impermanência”.

Merely a Smell
Maher Abi Samra, Itália, Líbano, 2007, 10’, Cor
19 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
Em Beirute, cidade sitiada pela guerra, um barco procede à evacuação de ci-
dadãos estrangeiros. Debaixo dos escombros de edifícios destruídos, as
equipas de socorro retiram os corpos dos mortos. Entre luzes e sombras, a
vida e a sua finitude, os cadáveres desenham as fronteiras de outros cadá-
veres, o cheiro da morte cobre tudo.

My Kabul
Whahid Nazir, Afeganistão, França, 2007, 22’, Cor
21 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
19 OUT. - 22.30, LONDRES - 1
Resultado de um Atelier da escola Varan em Kabul,  este filme traça um re-
trato da cidade, acompanhando Jamal, um motorista de táxi colectivo em
permanente diálogo com os passageiros. As memórias de sucessivas guer-
ras entrecruza-se com um presente intenso. 
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The Rest of a Story
António Prata, Itália, Suiça, 2007, 35’, Cor
23 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
18 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
O autor do filme regressa a Zurique, cidade na qual teve a sua primeira ex-
periência de consumo de heroína e de onde foi obrigado a sair para poder
curar-se. Numa viagem ao passado, esta é a tentativa de reaver o que resta
das suas memórias.

Salim Baba
Tim Sternberg, India, EUA, 2007, 15’, Cor
18 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 17.30, LONDRES - 1

Salim Muhammad reside em Calcutá com a mulher e cinco filhos. Desde os
dez que vive a projectar velhos pedaços de películas para as crianças dos bair-
ros locais usando um antigo projector de mão que herdou do pai. Salim carrega
o seu projector com os filhos na esperança que estes continuem a actividade.

The Tailor
Óscar Perez, Espanha, 2007, 30’, Cor
25 OUT. - 14.30, CULTURGEST - GA
20 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
No Raval, em Barcelona, Mohamed, um alfaiate paquistanês, e Singh, o seu
empregado indiano, trabalham juntos. Mohamed é um homem tempera-
mental a quem apenas interessa o negócio e a religião. O confronto entre os
seus valores e os dos seus clientes não poderia ser mais cómico.

Tell Me About Love 
Alexia Bonta, Bélgica, 2007, 14’, Cor
21 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
20 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
Confortavelmente deitadas nas camas de um hospital, duas mulheres perto
do fim da vida dão conselhos à jovem realizadora. Falam do amor, das suas
experiências, alegrias e frustrações, pequenos remorsos, das diferenças e se-
melhanças entre os casais apaixonados dos “seus tempos” e os de hoje. Um
filme nostálgico, cheio de humor e intimidade.

Anna, Seven Years on the Frontline
Masha Novikova, Holanda, 2008, 78’, Cor
24 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
19 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
A realizadora de Three Comrades (Prémio Investigações do doclisboa 2007)
conhecia bem Anna Politkovskaya, a jornalista russa assassinada em Outu-
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bro de 2006. A realizadora e a jornalista dedicaram anos de suas vidas ao
conflito da Chechénia, revelando atrocidades que as autoridades do Krem-
lin não querem reconhecer. Com imagens e depoimentos exclusivos,  este
retrato de Politkovskaya reconstitui os seus últimos anos de vida e os seu
combate solitário pela verdade. 

The Champagne Spy
Nadav Shirmann, Israel, Alemanha, 2007, 90’, Cor
21 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
17 OUT. - 17.30, LONDRES - 1

The Champagne Spy é um emocionante “007” em forma de documentário.
A história de um espião da Mossad (serviço secreto israelita) é-nos revelada
através das memórias do seu filho. O estilo e o suspense do filme vivem de
episódios rocambolescos, agentes duplos, playboys extravagantes e mis-
sões secretas para sabotar programas nucleares. 

Damages
Thomas Balmès, França, Finlândia, 2007, 68’, Cor
22 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
17 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
Todos os anos são pagos biliões de dólares em indemnizações individuais
nos Estados Unidos e a Koskoff Koskoff & Bieder é um dos escritórios de ad-
vogados que consegue melhores resultados neste domínio. Damages
aborda com cinismo e ironia os vários aspectos desta especialidade da ad-
vocacia. Qual a estratégia para obter chorudas indemnizações?

Divorce Albanian Style
Adela Peeva, Bulgária, 2007, 66’, Cor
17 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
22 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
Três histórias de amor interrompidas durante a ditadura de Hoxha na Albânia.
Três casais onde os homens cometeram o pecado de casar com mulheres es-
trangeiras. Em certos casos, a ideologia totalitarista levou os filhos a repudia-
rem as próprias mães. Três histórias de crimes de Estado - que  representam
milhares de outras – e das quais os responsáveis ainda hoje sentem orgulho.

My Enemy’s Enemy
Kevin Macdonald, França, Reino Unido, 2007, 87’, Cor
18 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
20 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
Durante décadas os Estados Unidos e os governos europeus do pós-guerra
protegeram um dos mais infames chefes da Gestapo: Klaus Barbie, conhe-
cido como “O Carniceiro de Lyon”. My Enemy’s Enemy segue as activida-
des deste nazi no período do pós-guerra, época em que se tornou um
precioso agente ao serviço dos mesmos países que durante a II Guerra Mun-
dial o haviam combatido. Um retrato desmistificador e desencantado dos in-
teresses de Estado.



INVESTIGAÇÕES 07

Frantz Fanon: The Memories From The Asylum 
Abdenour Zahzah e Bachir Ridouh, Argélia, 2008, 53’, Cor
21 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
22 OUT. - 22.30, LONDRES- I
Psiquiatra, filósofo, revolucionário e teórico, Frantz Fanon foi um dos mais in-
fluentes autores no campo dos estudos pós-coloniais. Os seus textos sobre
descolonização serviram de inspiração aos movimentos de independência
durante mais de quatro décadas (Sartre descrevia-o como “a voz do Terceiro
Mundo”). O seu trabalho em hospitais psiquiátricos também foi precursor
das teorias de Michel Foucault. Este filme reconstitui a vida de Fanon, as
suas teorias de identidade e raça, assim como o seu envolvimento na luta
anti-colonial e anti-racista.

The Lie of the Land
Molly Dineen, Reino Unido, 2007, 74’, Cor
19 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
22 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
The Lie of the Land retrata a perversidade do sistema de produção alimen-
tar em Inglaterra. Esmagados pela politica de preços impostos pelas gran-
des superfícies e face ao crescente número de normas na actividade, muitos
agricultores questionam-se sobre a sustentabilidade  do seu modo de vida.
Um olhar atento sobre o possível desaparecimento do universo rural no
Reino Unido.

The World According to Monsanto
Marie-Monique Robin, França, Canadá, Alemanha, 2008, 108’, Cor
24 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
23 OUT. - 21.00, LONDRES - 2

Implantada em mais de quarenta países à volta do globo, a Monsanto tor-
nou-se a líder mundial dos OGM (Organismos Geneticamente Transforma-
dos, ou Transgênicos). Partindo de documentos inéditos e dos testemunhos
de algumas vítimas, políticos e cientistas, este filme reconstitui a ascensão
de um verdadeiro império económico. A autora revela as estratégias obs-
curas das multinacionais para mudar as leis nos Estados Unidos – o que per-
mite finalmente camuflar a verdade sobre os efeitos dos transgénicos nos
seres humanos.

The Stone Silence
Krzystof Kopczynski, Polónia, 2007, 51’, Cor
23 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
17 OUT. - 15.00, LONDRES – I
Em 2005, Amina, uma mulher de 29 anos morreu – apedrejada – na aldeia
de Spin Gaw no Afeganistão. Da sua morte e do que aconteceu depois exis-
tem várias versões. The Stone Silence segue o inquérito que decorre na al-
deia ao longo de meses e revela a força das regras morais em contradição
com as leis do Estado. A família do marido de Amina (emigrado no Irão) e a
família do amante (em fuga) vergam-se à tradição: o silêncio é de pedra.
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The Way of a Warrior
Andreas Pichler, Alemanha, Itália, Suiça, 2008, 88’, Cor
20 OUT. - 18.30, CULTURGEST - PA
25 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
A história de Michael Notdurfer, um missionário alemão que aos 20 anos
abandona a Europa em direcção à Bolívia e aos 29 se torna num dos acto-
res decisivos do grupo de guerrilha Frente de Libertação Nacional. O que
há de comum entre os ideais católicos e os movimentos armados, que lutam
pela justiça social?

The Women of Brukman
Isaac Isitan, Canadá, 2007, 90’, Cor
22 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
18 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
Durante alguns anos o realizador viveu dentro da Bruckman, uma fábrica
argentina à beira da falência, e acompanhou uma verdadeira revolução so-
cial protagonizada por mulheres operárias. Filme épico, The Women of Bruk-
man conta o caso único de uma cooperativa formada durante o caos
económico argentino, com o objectivo de devolver às operárias o seu em-
prego. Um exemplo de sucesso que acabou por gerar um movimento de es-
perança na sociedade argentina e se tornou num verdadeiro “case study”
sociológico.

O Adeus à Brisa
Possidónio Cachapa, Portugal, 2008, 55’, Cor
20 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
17 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
Um homem fala sobre o seu passado, que se confunde com o da História do
seu país. Num discurso comovente, evoca a luta pela liberdade e a sua
crença nas revoluções e na supremacia da Beleza. Sentado na sua sala, Ur-
bano Tavares Rodrigues mantém-se o escritor, o resistente, o que acredita
no melhor do Homem. E se as coisas em que acreditou nem sempre lhe cor-
responderam foi porque ainda não tinha chegado o tempo certo. Mas vai
haver um mundo novo. Vai haver. No meio do Tempo, Urbano reflecte, en-
quanto a brisa do sul não cessa de soprar.

Bab Sebta
Pedro Pinho, Frederico Lobo, Portugal, 2008, 110’, Cor
21 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
18 OUT. - 18.30, LONDRES - 2
Bab Sebta significa em árabe a porta de Ceuta e é o nome da passagem na
fronteira entre Marrocos e Ceuta. É o local para onde convergem aqueles
que, vindos de várias partes de Africa, procuram chegar à Europa. O filme
Bab Sebta percorre quatro cidades ao encontro dos tempos da espera e das
vozes desses viajantes.

Dificilmente Aquele que Habita Perto da Origem Abandona o Lugar
Olga Ramos e Catarina Rosendo, Portugal, 2008, 60’, Cor
19 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
23 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
Um filme sobre Alberto Carneiro, escultor natural da zona de São Mamede
do Coronado e um dos mais importantes artistas da sua geração, cuja obra
se tem desenvolvido por um trabalho com e na natureza – e que hoje habita
o mesmo lugar onde nasceu. Um regresso “a casa” que é também um re-
torno aos lugares físicos e afectivos que o influenciaram.

CCOOMMPPEETTIIÇÇÃÃOO  NNAACCIIOONNAALL  --  LLOONNGGAASS
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Homeostética
Bruno de Almeida, Portugal, 2008, 60’, Cor
24 OUT. - 23.15, CULTURGEST - GA
19 OUT. - 18.00, LONDRES - 2

Documentário sobre o movimento Homeostética, que surgiu em Lisboa nos
anos 80 e foi constituído pelos artistas Fernando Brito, Ivo, Pedro Portugal,
Pedro Proença, Manuel João Vieira e Xana. Utilizando o humor como es-
tratégia de demarcação crítica, a Homeostética manteve sempre uma posi-
ção marginal de fortes influências dadaistas e desenvolveu uma intensa
produção que resultou em exposições, textos, manifestos, filmes, concer-
tos e outras performances colectivas.

Nacional 206
Catarina Alves Costa, Portugal, 2008, 53’
18 OUT. - 23.15, CULTURGEST - GA
24 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
Fábrica de têxteis. Estrada Nacional 206, entre Guimarães e Famalicão, no
Vale do Ave. À procura de testemunhos sobre os percursos escolares, en-
contramos o quotidiano e a rotina de uma fábrica que nunca pára, dia e
noite, e dos que nela trabalham. Dentro dos seus corredores e maquinaria,
seguimos o quotidiano e rotina dos trabalhadores que nos falam da escola,
e do seu percurso profissional e pessoal.

O Voo do Humbi-Humbi
Carlos Eduardo Viana, Portugal, 2008, 60’, Cor
18 OUT. - 23.15, CULTURGEST - GA
24 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
ONGs, igrejas, líderes comunitários, professores, alunos e toda a comuni-
dade participam no processo de desenvolvimento social, cultural e econó-
mico numa pequena zona rural de Angola: a comuna do Lombe. A escola
tem um papel fundamental. 

Queria Ser
Sílvia Firmino, Portugal, 2008, 75’, Cor
23 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
21 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
Uma escola primária em risco de fechar no interior de Portugal. Dez alunos,
do primeiro ao quarto ano lectivo, numa mesma sala. Um filme que vai à
procura de um programa de reforço à leitura e encontra a força, as ambições
e os medos destas crianças.



Ruas da Amargura
Rui Simões, Portugal, 2008, 111’, Cor
17 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
22 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
As Ruas da Amargura são povoadas de homens e de mulheres, de todas as
idades, com carências afectivas, financeiras, problemas mentais, alcoolismo,
tóxico-dependência, ou simplesmente pessoas que chegaram a Portugal à
procura de uma vida um pouco melhor. Do outro lado da Rua há um formi-
gueiro de voluntários, assistentes sociais e técnicos diversos que constroem
e mantêm estruturas de apoio, uns pensando em dias melhores, outros ins-
titucionalizando a ajuda sem acreditar que o fenómeno possa ter cura. Um
trabalho muitas vezes ingrato e com muito pouco sucesso, devido, entre ou-
tras razões, à falta de coordenação.

U Omãi Qe Dava Pulus
João Pinto Nogueira, Portugal, 2008, 76’
22 OUT. - 23.15, CULTURGEST - GA
20 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
Autor de três romances: A Noite e o Riso, Directa, Square Tolstoi e da co-
lectânea de contos Estação. Foi também argumentista de Os Verdes Anos,
e co-realizador a par de Gérard Castello-Lopes do filme Nacionalidade: Por-
tuguês. Nascido numa conservadora família católica, tornou-se militante do
Movimento de Acção Revolucionária e entrevistou Álvaro Cunhal em se-
gredo. Junta-se às Brigadas Revolucionárias de Carlos Antunes e Isabel do
Carmo e trabalhou depois na representação permanente de Portugal na
OCDE.  Quem foi Nuno Bragança?

O Segredo
Edgar Feldman, Portugal, 2008, 25’, P/B, Cor
20 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
17 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
António Dias Lourenço, 94 anos, comunista, relembra os anos de encarce-
ramento no Forte de Peniche, durante a ditadura fascista, focando-se no epi-
sódio da sua evasão em 1954. É essa fuga, de uma coragem física notável,
que o filme pretende mostrar. Percorrendo a velha cadeia de alta segurança,
Dias Lourenço evoca as peripécias pelas quais passou. Foi depois de ter sido
castigado a um mês de “segredo” (um cubículo sem luz destinado às piores
reprimendas) que resolveu engendrar uma das mais bem sucedidas e es-
pectaculares fugas.

Territórios de Passagem
Solveig Nordlund, Portugal, 2008, 25’, Cor
19 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
23 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
José Pedro Croft nasceu no Porto em 1957 e desenvolveu uma obra que o
tornou num dos mais destacados artistas portugueses. Como escultor que
transforma a realidade deslocando e acrescentando elementos, o seu tra-
balho aposta na renovação da experiência proporcionada pela escultura. A
realizadora Solveig Nordlund acompanhou o seu trabalho em 2008.

Tóquio Porto 9 horas
João Nuno Brochado, Portugal, 2008, 8’, Cor
24 OUT. - 23.15, CULTURGEST - GA
19 OUT. - 18.00, LONDRES - 2
Do outro lado do mundo, um novo dia nasce em Tóquio. No Porto só nas-
cerá 9 horas depois. As diferenças e as semelhanças entre dois locais que
não distam apenas geograficamente.

10 COMPETIÇÃO NACIONAL - CURTAS
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FILME DE ABERTURA - Competição Internacional

Z 32
Avi Mograbi, França, Israel, 2008, 81’, Cor
16 OUT. - 20.30, CULTURGEST - GA
18 OUT. - 22.30, LONDRES - 1

Um soldado israelita de uma unidade de elite procura perdão para os seus
actos depois de ter participado numa missão onde foram mortos diversos
palestinianos inocentes. A sua namorada, que já ouviu a história vezes sem
conta, recusa reconhecer as atenuantes do crime em que ele participou.
Um realizador de documentários dá-lhe a oportunidade de contar a sua his-
tória sem ter de assumir responsabilidades. “Z32” centra-se na difícil fron-
teira que reside entre o testemunho perturbador e a sua representação
artística.

FILME DE ENCERRAMENTO
Maradona by Kusturica
Emir Kusturica, Espanha, França, 2008, 90’, Cor
25 OUT. - 21.30, CULTURGEST - GA

Emir Kusturica celebra neste filme a incrível história de Diego Maradona: herói
desportivo, deus vivo do futebol, artista genial, campeão do povo, herói em
queda e  modelo para as gerações do mundo inteiro. De Buenos Aires a Ná-
poles – passando por Cuba – Emir Kusturica traça a vida de um homem fora
do comum, das suas origens humildes à fama mundial, da sua ascensão ful-
gurante ao mais profundo declínio: dependência de drogas, álcool, etc. Um do-
cumentário único sobre o “jogador do século” filmado pelo seu maior fã. 

SESSÕES ESPECIAIS - FORA DE COMPETIÇÃO 11
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American Swing
Jon Hart e Mathew Kaufman, EUA, 2008, 81’, Cor
17 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
20 OUT. - 23.00, LONDRES- I
24 OUT. - 22.30, LONDRES- I
Ascensão e queda de Larry, um simples vendedor de gelados, que em 1977
transformou a garagem do hotel Ansonia, situado na Upper West Side em
Nova Iorque, num efervescente clube de sexo ao vivo: o Plato’s. A noite vivia
um dos seus períodos mais áureos e vários casais acediam ao espaço para
dançar e praticar swing (troca de casais). Foi o início de uma revolução e o
epicentro sexual de uma época, aqui recordada por  clientes e empregados,
com direito a imagens de arquivo inéditas.

The English Surgeon
Geoffrey Smith, Reino Unido, 2007, 94’, Cor
24 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
23 OUT. - 22.30, LONDRES - 1

Um dos documentários mais premiados de 2008. A história de um neuro-
cirurgião inglês, Henry Marsh, que nos últimos 16 anos se desloca regular-
mente entre Londres e a Ucrânia para realizar operações ao cérebro de
vários doentes. The English Surgeon foca o talento extraordinário do cirur-
gião, assim como a sua capacidade de ensino e transmissão de conheci-
mentos, num mundo onde as condições médicas de assistência a doentes
com tumores cerebrais é absolutamente precária.

Gonzo: The Life and Work of Dr. Hunter S. Thompson
Alex Gibney, EUA, Reino Unido, 2008, 119’, Cor
18 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
23 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
O último documentário do multi-premiado realizador Alex Gibney (Oscar Me-
lhor Documentário 2008) retrata a vida e o trabalho de um dos mais polé-
micos jornalistas norte-americanos: o criador do “jornalismo gonzo”, Hunter
S. Thompson. Movido por uma libido agressiva e pelo consumo sobre-hu-
mano de álcool e drogas, Thompson via-se como o verdadeiro freelancer,
atacando tudo e todos livremente, com um incrível sentido de humor. Todos
os textos são lidos pelo actor Johnny Depp.

Gravura
Jorge Silva Melo, Portugal, 2008, 80’
25 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
Um documentário sobre a Gravura, a cooperativa de gravadores portugueses
fundada em 1956 por um grupo de artistas. Através de quase três dezenas
de depoimentos de intervenientes na cooperativa, retrata-se aqui a sua his-
tória, e as suas consequências, a sua origem nos movimentos de oposição à
ditadura numa improvisada garagem de Algés. E sobretudo, a necessidade
que os artistas sentiram de aprender em conjunto, de  se organizar,  apren-
der e ensinar ao mesmo tempo. Um momento único de camaradagem,
aprendizagem, intercâmbio, um momento político na História das Formas.
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Hold Me Tight, Let Me Go
Kim Longinotto, Reino Unido, 2007, 100’, Cor
22 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
16 OUT. – 18.00, LONDRES - 2
A Mulberry Bush School, em Oxfordshire, na Inglaterra, é uma escola espe-
cializada em lidar com jovens problemáticos, principalmente aqueles oriun-
dos de famílias disfuncionais e que qualquer outra instituição já desistiu de
recuperar. Aqui existem mais de cem responsáveis, entre docentes e em-
pregados, para apenas cerca de quarenta crianças com sérios traumas psi-
cológicos que não hesitam em esbofeteá-los, insultá-los e dar-lhes pontapés.
E no entanto, os extremos tocam-se, pois estas crianças são capazes tam-
bém de enormes manifestações de carinho.

In the Land of the Cranes
Lisa Hangstrand, Suécia, 2008, 29’, Cor
19 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
22 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
Durante uma visita a Xangai, Lisa Hangstrand descobre que uma ponte em
construção ligará brevemente Xangai à ilha de Chongming, onde se en-
contra uma das mais importantes reservas naturais do mundo. Os habitan-
tes e os trabalhadores da reserva não sabem bem qual o futuro da ilha.
Complexas questões ambientais estão em jogo.

Jogo de Cena
Eduardo Coutinho, Brasil, 2007, 105’, Cor
23 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
25 OUT. - 22.30, LONDRES - 1

Em resposta a um anúncio de jornal, oitenta e três mulheres contaram as
suas  histórias de vida num estúdio. Em Junho de 2006, vinte e três delas
foram seleccionadas e filmadas no Teatro Glauce Rocha. Em Setembro do
mesmo ano, várias actrizes interpretaram, cada uma ao seu estilo, as histó-
rias contadas pelas personagens escolhidas. As imagens cruzam-se: quem
é a “personagem real”? Quem é a “actriz”? O que é, afinal, a representação? 

Les Ouvrières de la Sogantal
Nadejda Tilhou, França, 2008, 80’, Cor
24 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
20 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
A luta das operárias da Sogantal foi filmada por uma equipa de televisão
em pleno clima revolucionário pós-25 de Abril. Depois de terem sido aban-
donadas pelo patrão, o caso desta fábrica ficou inscrito como um dos epi-
sódios mais simbólicos da tomada do poder pelo povo e da “explosão social”
que Portugal vivia em 1974. Numa luta liderada exclusivamente por mu-
lheres, este é o exemplo paradigmático das convulsões vividas na época e
um quadro de ascensão dos vários actores anónimos da sociedade portu-
guesa. Trinta anos depois, o que resta da luta das mulheres da Sogantal?
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Sidney Poitier, an Outsider in Hollywood
Catherine Arnaud, França, 2008, 70’, Cor
18 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 22.30, LONDRES - 1
Retrato de um dos maiores actores de Hollywood e um símbolo vivo do
sonho americano, Sidney Poitier, hoje com pouco mais de 80 anos, foi o pri-
meiro negro a receber um Óscar pela Academia. Ao aceder ao estatuto de
estrela ofereceu a toda uma geração uma esperança na igualdade e actuou
discretamente no combate contra o preconceito racial e a injustiça social.
Um destino que durante várias décadas se confundiu com o destino da pró-
pria comunidade afro-americana nos Estados Unidos e neste filme vê ilus-
trada a sua causa politica.

Standard Operating Procedure
Errol Morris, EUA, 2008, 111’, Cor
20 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
22 OUT. - 20.30, LONDRES - 1

As fotografias tiradas por soldados na prisão de Abu Ghraib mudaram a ima-
gem que a América tinha de si mesma. Mas um mistério fica por desvendar:
serão estas a prova evidente do abuso sistemático dos militares america-
nos ou apenas documentam o comportamento aberrante de alguns solda-
dos? Através do depoimento dos oficiais que tiraram as fotografias e
daqueles que estavam nas fotografias, o documentário examina detalhada-
mente o contexto das imagens. Como é que actos de humilhação e de tor-
tura (na maior parte dos casos sobre inocentes presos ao acaso) podem ser
classificados pela jurisdição norte-americana como “Standard Operating
Procedures” (Procedimentos de rotina)?

Standing Start
Finlay Pretsell e Adrian McDowall, Reino Unido, 2008, 13’, Cor
24 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
23 OUT. – 22.30  LONDRES - 1
O que é preciso para ser o melhor velocista à face da terra? Standing Start
dá-nos uma pista nesta visão exclusiva do mundo da alta competição vivido
pelo ciclista olímpico Craig MacLean, um dos mais concentrados e bem pre-
parados atletas da actualidade. 

O Tapete Voador
João Mário Grilo, Portugal, 2008, 56’, Cor
23 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
Foi através de Portugal que o tapete persa entrou na Europa, estabelecendo-
se como uma das mais importantes tradições culturais no Ocidente dentro
das artes decorativas. 500 anos depois, João Mário Grilo volta ao Irão para
revelar os seus gestos de fabrico originais e as formas e cores hipnóticas
que mantêm, ainda, toda a sua frescura e fascínio. Estruturado em várias
viagens, da  geometria à natureza, do nó ao “abrash” (o modo natural de va-
riação da cor), este é um filme sobre si próprio e, talvez mesmo, sobre a arte
em geral e as suas paisagens infinitas e imemoriais.
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Tehran Backyard
Roxana Pope, Escócia, 2007, 28’, Cor
17 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
23 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
Retrato de uma mulher: Pari, que vive nos arredores de Teerão e viaja todos
os dias mais de seis horas para fazer limpezas. Aos 65 anos, com o marido
cego, cinco filhos e dois netos, Pari é o sustento da família.

Le Temps des Amoureuses
Henri-François Imbert, França, 2008, 83’, Cor
24 OUT. - 20.45, CULTURGEST - PA
16 OUT. - 22.30, LONDRES - 1
Uma obra que parte de um reencontro entre um homem que participou
num filme há cerca de 30 anos e um cineasta que ama incondicionalmente
esse mesmo filme. Falamos de “Mes Petits Amoureuses” (1974) de Jean Eus-
tache, o filme que acabou por conduzir à ligação entre estes dois homens em
Narbonne, a cidade onde também foi rodado. É aqui que Henri-François Im-
bert se lança num documentário sobre as filmagens de Eustache, enquanto
Hilaire relembra esses dias e o convívio durante as filmagens.

Uncle Rithy
Jean-Marie Barbe, França, 2008 , 97’, Cor
16 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
19 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
Durante a rodagem do seu filme Un Barrage Contre le Pacifique, o cineasta
cambojano passa em revisão vinte anos do seu cinema, desde a experiên-
cia como refugiado aos seus últimos documentários, incluindo a obra mais
emblemática da sua carreira, S21 – La Machine de Mort Khmère Rouge. 

Aspen
Frederick Wiseman, EUA, 1991, 146’, Cor
19 OUT. - 11.00, CULTURGEST - PA
26 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
O filme onde Wiseman viaja até ao coração da famosa cidade de Aspen,   um
dos principais pontos turísticos dos Estados Unidos. Aspen é um local que ficou
célebre no Séc. XIX devido às suas minas de prata e hoje é mais conhecido pela
sua paisagem esplendorosa feita de neve e montanhas, pelos desportos de In-
verno, música, excursionismo, gente da moda e crescente iniciativa intelectual.
Um documentário que interroga o conceito contemporâneo de lazer.

Basic Training
Frederick Wiseman, EUA, 1971, 89’
19 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
26 OUT. - 14.30, LONDRES - 2
Wiseman segue uma companhia de soldados norte-americanos no primeiro
ciclo de treino básico de nove semanas. Basic Training ilustra a variedade de
técnicas usadas pelo exército para transformar cidadãos comuns em verda-
deiros soldados, captando imagens de exercícios, o uso de metralhadoras M-
16 e baionetas, câmaras de gás, minas, e as várias formas de treino ideológico. 

High School
Frederick Wiseman, EUA, 1968, 75’, PB
20 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
26 OUT. - 14.00, LONDRES - 1
Filmado num dos maiores liceus de Filadélfia, High School capta o sistema
escolar norte-americano não apenas como uma instituição onde se trans-
mite o saber, mas onde se moldam valores sociais de uma geração para
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outra. A dada altura, observamos um docente a repreender um dos alunos:
“Nós estamos aqui para garantir que te tornas num homem e que sabes re-
ceber ordens.”

High School II
Frederick Wiseman, EUA, 1994, 220’, Cor
21 OUT. - 11.00, CULTURGEST - GA
26 OUT. - 16.15, LONDRES - 2
25 anos depois, Wiseman regressa ao mundo do liceu e observa as di-
ferenças. High School II é um filme sobre um estabelecimento alternativo
de sucesso no Harlem hispânico de Nova Iorque, onde 85 a 90 por cento
dos finalistas consegue ingressar na universidade. O filme ilustra o em-
penho deste estabelecimento no programa “Hábitos da Mente” e a sua
peculiar abordagem ao ensino que inclui reuniões com familiares, deba-
tes sobre raça, classe e género, encontros entre os docentes, educação
sexual, gestão de conflitos pelos alunos e concelhos de estudantes.

Juvenile Court
Frederick Wiseman, EUA, 1973, 144’, PB
18 OUT. - 11.00, CULTURGEST - PA
16 OUT. - 17.30, LONDRES - 1

Eis a diversidade e a complexidade dos casos apresentados no tribunal ju-
venil de Memphis: casos de orfanato, abuso de drogas, assaltos à mão ar-
mada, abuso de crianças e crimes sexuais. O filme não foca só a tentativa
de reabilitação por parte do Estado, como nos mostra os limites e o variado
leque de escolhas que o tribunal tem ao seu dispor. Descobrimos o perfil
psicológico dos agressores e as questões processuais e constitucionais re-
lacionadas com a administração de um tribunal juvenil.

The Last Letter (La Dernière Lettre)
Frederick Wiseman, França, EUA, 2002, 61’, PB
22 OUT. - 11.00, CULTURGEST - GA (Masterclass)
16 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
Filme de um rosto e de um corpo, os de Anna Semyonovna (interpretada
pela actriz Catherine Samie): La Dernière Lettre é baseado num capítulo
do romance “Vida e Destino” de Vasily Grossman. Estamos em 1941 e
um gueto ucraniano caiu nas mãos dos nazis, condenando os judeus re-
sidentes à morte. No meio do terror eminente, a médica da cidade dita
uma última carta ao seu filho que se encontra a salvo das linhas do ini-
migo. A carta, contendo detalhadas observações sobre o dia-a-dia no
gueto, exprime o medo, a coragem, a fragilidade, a compaixão e a digni-
dade desta mulher.



Meat
Frederick Wiseman, EUA, 1976, 113’, PB
18 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
16 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
O filme que revela todo o processo que diariamente transforma cabeças de
gado em simples bens de consumo. Meat não se limita a acompanhar a pro-
cesso de transformação e transporte de produtos através de um sistema de
produção altamente automatizado. Um estudo inquietante sobre a grande in-
dústria alimentar na América e a crua eficiência das máquinas de produção.

Missile
Frederick Wiseman, EUA, 1987, 115’, Cor
19 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
26 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
Uma obra que documenta passo-a-passo o treino de um grupo de homens e
mulheres que controlam o vasto arsenal nuclear dos Estados Unidos apenas
com os seus dedos. Missile segue o 4315.º Esquadrão de Treino do Comando
Aéreo Estratégico da Base Aérea de Vandenberg na Califórnia, local onde os ofi-
ciais são treinados para gerir o Controlo de Lançamentos dos Mísseis Balísticos
Intercontinentais Minuteman. Os debates sobre moral e questões militares em
caso de guerra, códigos, comunicações, defesa contra ataques terroristas, re-
gras de emergência, reuniões de equipa e seminários são o corpo deste filme.

Sinai Field Mission
Frederick Wiseman, EUA, 1978, 127’, PB
20 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
25 OUT. - 18.15, LONDRES - 2

O dia-a-dia dos enviados americanos que trabalham no United States Field
Mission, um posto estabelecido em 1976 com o intuito de facilitar o acordo
assinado entre o Egipto e Israel após a guerra de 1973. O filme foca as ac-
ções de vigilância norte-americanas e as operações de fiscalização em todas
as entradas de ambos os países, além da relação com os soldados das Na-
ções Unidas e o quotidiano dos 163 militares americanos destacados no
deserto Sinai. Um universo militar obsessivamente focado na guerra – o que
se torna irónico nos momentos prosaicos do quotidiano em que nada de
bélico se adivinha.

Titicut Follies
Frederick Wiseman, EUA, 1967, 89’, PB
17 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
26 OUT. - 22.30, LONDRES - 1
Proibido pelo Tribunal Supremo Judicial de Massachussets até 1992, com a
alegação de constituir uma “invasão” na vida privada dos reclusos e um aten-
tado à sua dignidade, Titicut Follies é o primeiro documentário de Wiseman
e um duro retrato das condições existentes na Prisão Estatal para Doentes
Psiquiátricos de Bridgewater, no Massachusetts. Um filme que documenta a
forma como os presos são tratados por guardas, assistentes sociais e psi-
quiatras e que nos força a contemplar os limites da insensibilidade humana.
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Welfare
Frederick Wiseman, EUA, 1975, 167’, PB
20 OUT. - 11.00, CULTURGEST - PA
26 OUT. - 15.30, LONDRES - 1
Em Welfare, Wiseman dá-nos a conhecer o dia-a-dia de um grande centro
social norte-americano. A complexa natureza do sistema de segurança so-
cial é-nos apresentada através dos casos pessoais dos utentes que buscam
assistência: alojamento, desemprego, divórcios, problemas de saúde, crian-
ças abandonadas ou vítimas de abusos, terceira idade. Os funcionários da
segurança social, bem como os seus utentes, lutam para que o sistema fun-
cione ao mesmo tempo que tentam perceber as leis e regulamentos que
governam o seu trabalho e as suas vidas. 

After School
António Campos, EUA, 2008, 122’, Cor
20 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
Robert é um jovem estudante numa Escola Preparatória de elite situada na
Costa Este dos Estados Unidos que filma acidentalmente a morte trágica
de dois colegas de turma. Após o acidente, as vidas dos alunos são home-
nageadas através de um projecto audiovisual destinado a sarar rapidamente
o luto da comunidade escolar. Mas o trabalho em vídeo acaba por gerar um
clima de desconforto e alimentar uma atmosfera de paranóia e suspeição
entre os estudantes e os professores.

Aka Ana
Antoine D’Agata, França, 2008, 60’, Cor
17 OUT. - 22.30, LONDRES - 1
25 OUT. - 23.00, LONDRES - 2

A obra de um dos mais provocadores e controversos fotógrafos franceses:
Antoine D’Agata. O argumento de Aka Ana foi escrito e inspirado no célebre
filme de Nagisa Oshima O Império dos Sentidos (1976), tendo sido rodado
durante uma estadia do artista no Japão. As prostitutas relatam e dão a ver
as suas práticas, entregues a uma diária e transgressiva exploração da noite
japonesa que se nos revela aqui em toda a sua doçura e violência, enfren-
tando o fantasma da pornografia.

Blind Loves
Juraj Lehotský, Eslováquia, 2008, 77’, Cor
17 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
24 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
Uma genuína tentativa de descrever as diferentes formas de amor entre pes-
soas cegas. Quatro indivíduos expõem a beleza dos seus valores e a visão
que possuem do amor e da sua necessidade. Exprimindo um mundo próprio
e particular, estes acabam por revelar o conjunto de sonhos, ideias e reflexões
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que compõem o seu quotidiano e nos dão a sua imagem da vida. Uma via-
gem emocional construída como uma poderosa reflexão a respeito dos ínti-
mos sentimentos que marcam o universo dos cegos.

Entre les Murs
Laurent Cantet, França, 2008, 128’, Cor
22 OUT. - 21.00, CULTURGEST - GA
O grande vencedor da Palma de Ouro do último Festival de Cannes e um acon-
tecimento em França: Entre les Murs ilustra a multiplicidade cultural e as vá-
rias tensões acumuladas dentro de uma turma de liceu em Paris. Adaptado do
livro homónimo do professor, jornalista e escritor François Begaudeau (que
neste filme se representa a si mesmo), este filme revela a experiência diária
do ensino e alunos de carne e osso que interpretam  os seus próprios papéis
numa crónica ambígua sobre a Europa contemporânea.

Hunger
Steve McQueen, Reino Unido, 2008, 92’, Cor
25 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
18 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
A longa-metragem do artista britânico Steve McQueen (Câmara de Ouro do
último Festival de Cannes) examina os últimos meses de vida de Bobby Sands,
o activista do IRA que há 27 anos resolveu protestar, através de uma greve de
fome, contra o tratamento recebido às mãos dos agentes prisionais britânicos
na famosa Prisão Maze de Belfast. Buscando o estatuto de prisioneiro polí-
tico, este gesto transformou na época o nome de Sands num símbolo da luta
armada do IRA. É neste terreno que Hunger se coloca, reavaliando as típicas
noções de “herói” e interrogando a verdadeira condição do “mártir”.

O Meu Amigo Mike ao Trabalho
Fernando Lopes, Portugal, 2008,  49’, Cor
17 OUT. - 18.30, CULTURGEST - GA
24 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
Mike é o amigo, meio suíço, meio americano, de Fernando Lopes. É pintor
e vive há 30 anos em Portugal, onde descobriu a sua Ilha dos Amores. É
pois também português. O seu nome de guerra é Michael Biberstein. Re-
conhecido internacionalmente, as suas obras estão presentes nas mais im-
portantes colecções e museus do mundo. Ele e Fernando Lopes decidiram
partir  para esta aventura numa conversa em casa de amigos comuns. O re-
sultado é este filme: uma viagem interior na criação de uma pintura onde se
filmou pois o silêncio, o seu mistério e a sua magia.

J’aimerais Partager le Printemps avec Quelqu’un
Joseph Morder, França, 2008, 85’, Cor
23 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
25 OUT. - 17.30, LONDRES - 1
Desafiado pelo Festival Pocket Films, Joseph Morder rodou um diário filmado
com a câmara de um simples telemóvel. Durante três meses, captou diver-
sos acontecimentos pessoais, algures entre o fascínio juvenil e narrativo pela
descoberta de uma nova linguagem cinematográfica e o olhar privado e ín-
timo dirigido ao quotidiano. Mais do que uma excepção em França, J’aime-
rais Partager le Printemps avec Quelqu’un foi a primeira longa-metragem
rodada com um telemóvel a conseguir distribuição nas salas daquele país. 

Strange Culture
Lynn Hershman Leeson, EUA, 2007, 75’, Cor
18 OUT. - 14.15, CULTURGEST - PA
19 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
Lynn Hershman Leeson convoca uma série de actores para reinterpretar a
história de Steve Kurtz, professor de Arte na Universidade de Buffalo e fun-
dador do aclamado grupo de teatro Critical Art Ensemble. Preso em 2004



sob suspeita de “bioterrorismo”, Kurtz foi detido devido ao material artístico
que guardava em casa e no momento em preparava uma exposição para o
Museu de Arte Contemporânea de Massachussets. Proibido de falar sobre
o julgamento (onde Kurtz arrisca uma pena de 20 anos), Strange Culture
contorna esse obstáculo recorrendo a entrevistas, animações e testemu-
nhos que evocam o drama e o risco que um artista enfrenta ao questionar
as políticas de segurança do pós-11 de Setembro.

Crazy English
Zhang Yuan, China, 1999, 52’, Cor
19 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
20 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE

Crazy English apresenta-nos Li Yang, um professor crente nas vantagens do
estudo de inglês na China e que organiza centenas de eventos de promoção
da língua inglesa em locais públicos de várias cidades do seu país: a Cidade
Proibida, a Grande Muralha da China e a ponte Marco Polo são alguns dos
locais por onde passou. Tendo já actuado para mais de 13 milhões de pes-
soas, Li encara o ensino de inglês como uma obrigação patriótica e uma via
para o aperfeiçoamento pessoal, recorrendo a slogans propagandísticos
que impõe às suas audiências. Retrato de um autêntico self-made man,
misto de estrela pop e carismático ditador político.

Crime and Punishment
Zhao Liang De, China, 2007, 123’, Cor
24 OUT. - 14.30, CULTURGEST - GA
25 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
18 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Filmado na fronteira entre a Coreia do Norte e a China, Crime and Punis-
hment acompanha o quotidiano de jovens polícias chineses numa esquadra
local cruzada por inúmeras personagens: do ladrão mais comum a pessoas
com dificuldades económicas e sociais. No meio deste cenário observamos
o clima de competição que os guardas alimentam entre si em busca de uma
promoção e de uma subida na carreira.

A Day to Remember
Liu Wei, China, 2005, 13’, Cor
24 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
23 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
20 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
No dia 4 de Junho de 2005  Liu Wei pega na câmara de filmar em direcção
à Praça Tiananmen e à Universidade de Pequim com uma pergunta na ca-
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beça: que dia é hoje? À medida que coloca esta questão às várias pessoas
com que se cruza, confronta-se com respostas evasivas e a recusa da maio-
ria em relembrar os protestos estudantis de há 16 anos atrás. Muitos afir-
mam desconhecer os acontecimentos e afastam-se rapidamente, outros
limitam-se a olhar para a câmara. A Day to Remember reflecte o mutismo
inquieto em que a memória do dia 4 de Junho caiu e como a revolta desse
tempo se mantém ainda hoje um tema proibido na China. 

Dong
Jia Zhang-Ke, China, 2005, 70’, Cor
19 OUT. - 14.15, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
23 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Dong transporta-nos até à velha cidade de Fengjie, na região das Três Gar-
gantas, condenada a ficar submersa pelas águas da maior barragem do
mundo. Os trabalhos de demolição contrastam com o trabalho do pintor Liu
Xiadong que escolhe onze trabalhadores para personagens de uma nova
pintura. Absorvido pela realidade dos trabalhadores daquela região, o pin-
tor sente a agonia de um mundo que finda. Segue depois para a Tailândia,
onde continua a pintar. Sob um calor abrasador e uma luz violenta, o artista
não conhece a língua nem os costumes. Um retrato da condição humana
em duas situações distintas, com a imagem da Ásia em comum.

Dream Walking
Huang Wenhai, China, 2005, 85’, Cor
23 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
24 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
21 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Verão de 2004: o artista Li Wa-ke viaja até Nanyang para ajudar o pintor
Wang Yongping a realizar o seu primeiro filme. Neste trabalho, Wang não só
se representa a si mesmo como transforma a história numa espécie de re-
construção da sua vida no passado, contando com a contribuição de alguns
amigos e artistas. Recorrendo ao improviso durante as filmagens, estes lan-
çam-se em discussões sobre arte, religião, amor e poesia, fazendo dos seus
corpos objectos de intervenção artística.  

Floating Dust
Huang Wenhai, China, 2003, 111’, Cor
21 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
17 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
24 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Floating Dust revela-nos os sonhos de pessoas comuns que se juntam num
clube de jogos de uma vila do sul da China. Um grupo de desempregados reúne-
se diariamente para discutir estratégias de jogo, probabilidades de vencer a lo-
taria, fórmulas matemáticas que desvendam os segredos da sorte e códigos
escondidos na série televisiva Teletubbies. Tomando a obsessão pelo jogo como
ponto de partida, Floating Dust fala-nos dos sonhos de uma vida melhor.

Little Feet 
Bai Budan, China, 2005, 114’, Cor
20 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
18 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
26 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Na aldeia de Xiayao, província de Shanxi, encontramos Bai Danu, uma mu-
lher casada há mais de quarenta anos com Liu Buhan e que desde os sete
anos tem os pés enfaixados. O casal, com mais de oitenta anos, passa o dia
a trabalhar nos campos e insiste em sair de casa muito cedo, regressando
sempre ao fim do dia. Longe da imagem da China moderna, Little Feet mos-
tra-nos a realidade profunda do mundo rural numa narrativa entrecortada
pelos testemunhos de várias idosas, que falam sobre a tradição dos pés en-
faixados. 
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The Last Lumberjacks
Yu Guangyi, China, 2006, 90’, Cor
25 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
22 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
17 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Retrato da vida de um grupo de lenhadores na Província de Heilongjiang,
sob as duras condições climatéricas que enfrentam durante o seu trabalho.
Documentando um modo de vida condenado à extinção pelo avanço do
progresso civilizacional, The Last Lumberjacks mostra a forma como as flo-
restas continuam a ser exploradas há mais de cem anos pelos povos para a
sua sobrevivência, usando vários métodos tradicionais transmitidos ao longo
de gerações.

Mama
Zhang Yuan, China, 1990, 90’, PB/Cor
17 OUT. - 16.30, CULTURGEST - GA
19 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
25 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Primeira longa-metragem de Zhang Yuan, Mama foi também o primeiro
filme independente a ser produzido na China desde 1949, realizado com a
ajuda de amigos do realizador e revelando desde o início o apetite do ci-
neasta por temas controversos da sociedade chinesa. Uma obra que se con-
centra na relação entre uma mãe solteira e o seu filho deficiente com 11
anos. 

In Public
Jia Zhang-Ke, China, 2007, 32’, Cor
19 OUT. - 14.15, CULTURGEST - PA
21 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
23 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Um documentário que sintetiza as preocupações estéticas de Jia Zhang Ke.
Algures num tempo e dimensão suspensos, entre a luz e a penumbra,
somos transportados através de vários cenários: estações de comboio, pa-
ragens de autocarros, pistas de karaoke ou discotecas. Filmado em Shanxi,
uma das províncias mais antigas do país, o espectador partilha a solidão
das personagens que apanham o comboio e depois o autocarro durante o
seu trajecto através de uma paisagem de trabalho, uniformes e silêncios,
enquanto esperam um novo dia.

Red Paradise
Bai Budan, China, 2007, 7’, Cor
20 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
18 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
26 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
Num vale incrustado entre sete portentosas montanhas reside a pequena al-
deia de Laoyaogou, cujos habitantes trabalham arduamente na exploração
de carvão e sob a supervisão do grande Partido Comunista. Apesar de nos
últimos anos a aldeia ter ultrapassado todo o tipo de dificuldades, a reali-
dade dos números mostra “milagres” consecutivos. Em 2006 a aldeia re-
cebeu a distinção de “Civilizada e Harmoniosa Aldeia da Província de
Shanxi”, pela qual os habitantes ficaram muito gratos a todos os que os aju-
daram e igualmente ao Partido Comunista.

The Square
Zhang Yuan e Dua Jing-Chuan, China, 1994, 100’, PB
18 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
20 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
22 OUT. - 21.30, MUSEU ORIENTE
A dupla Zhang Yuan e Dua Jing-Chuan não filma apenas o cenário de uma
das praças mais conhecidas do mundo: Tiananmen, mas traça também um
retrato meticuloso da actividade diária naquele local. Realizado cinco anos
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depois dos acontecimentos de 4 de Junho de 1989, os realizadores afas-
tam-se aqui de quaisquer considerações politicas ou históricas respeitantes
ao espaço. Antes optam por concentrar-se nos detalhes quotidianos da
praça: do plano da estátua de um polícia à imagem de turistas que captam
fotografias, passando ainda pelo ritual de içar e recolher a bandeira até ao
quadro de pessoas que ali praticam exercício.

Year by Year
Liu Wei, China, 2005, 48’, Cor
23 OUT. - 16.00, LONDRES - 2
24 OUT. - 16.15, CULTURGEST - PA
Year by Year acompanha a luta de um grupo de “peticionários” da aldeia de
Dongzhuang, em Pequim, durante o Ano Novo de 2004. Estes peticioná-
rios procuram elevar as suas vozes, apontar erros no funcionamento de apa-
relho de estado (Partido e Governo) e dedicam as suas vidas a uma causa.
Mas, na China, as vozes críticas, mesmo quando enquadradas dentro das re-
gras estabelecidas, têm alguma dificuldade em se fazer ouvir e obter resul-
tados.

Be Like Others
Tanaz Eshaghian, Irão, Canadá, Reino Unido, EUA, 2008, 74’ Cor
17 OUT. - 15.00, S. JORGE - SALA 3
26 OUT. - 11.00, S. JORGE - SALA 3

Documentário inquietante que acompanha ao longo de mais de um ano as
operações de mudança de sexo numa importante clínica do Irão, e apre-
senta a posição dos médicos, dos pacientes e do Estado. Be Like Others re-
vela-nos uma geração de jovens iranianos “diagnosticados” como
transexuais num pais que financia a mudança de sexo, mas cuja lei condena
os homossexuais à pena de morte.  

The Double Life of Dona Ermelinda (A Dupla Vida de Dona Ermelinda)
Aldo Lee, França, Reino Unido, Portugal, 1995, 68’, PB/Cor
22 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3
26 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
A Dupla Vida de Dona Ermelinda investiga a vida misteriosa da avó do ci-
neasta Aldo Lee. Aos 72 anos, após a independência de Moçambique, Dona
Ermelinda resolveu renegar o seu passado colonial e apaixonar-se por um
negro. Uma mudança tão radical na sua vida  como na história de um país
— o que faz deste filme um peculiar drama de investigação familiar.
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The Flower Bridge
Thomas Ciulei, Roménia, 2008, 87’, Cor
19 OUT. - 15.00, S. JORGE - SALA 3
Documentário que acompanha o quotidiano de uma família na Moldávia.
Após a mãe ter emigrado para Itália em busca de trabalho, o pai tem de
cumprir várias funções: trabalhar no campo, organizar a casa e cuidar dos
três filhos. Para tal institui um regime semi-militar que não exclui a ternura
nem o humor. The Flower Bridge combina técnicas de ficção e de docu-
mentário.

For Them (Por Mis Hijos)
Aymée Cruzalegui, Espanha, 2007, 16’, Cor
19 OUT. - 15.00, S. JORGE - SALA 3
Até onde está uma mulher disposta a ir para melhorar a vida dos seus fi-
lhos? Norma, uma emigrante latino-americana a viver em Barcelona com-
bate a solidão e as barreiras que enfrenta ao procurar ganhar a vida longe
da família, a milhares de quilómetros de distância.  

Fotografias
Andrés di Tella, Argentina, 2007, 110’, Cor
19 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3

Filho de um sociólogo argentino e de uma indiana nobre, Andrés di Tella in-
teressou-se por conhecer melhor o seu lado indiano após a morte da mãe.
Na verdade, ele nunca se vira como indiano e chegara a ter vergonha dessa
identidade. Partindo de velhas cartas, fotografias, filmes que pertenceram à
mãe, o realizador conduz a mulher e o filho numa viagem espiritual que per-
mite melhor compreender e integrar a dupla identidade cultural.

Kenia and Her Family
Llorenç Soler, Espanha, 2005, 55’, Cor
18 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3
26 OUT. - 19.00, S. JORGE - SALA 3
A experiência de um casal de mulheres na Catalunha, Julia e Aida, que de-
cidiram ter um bebé. Depois de quatro tentativas de inseminação artificial
falhadas, o casal decide procurar um pai biológico. À primeira tentativa,
Júlia fica grávida. Ao longo de mais de um ano, seguimos  a organização
desta nova família alargada, que inclui não apenas as duas mães e suas
respectivas famílias, mas também o pai biológico, o seu marido e outros
amigos. 
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Louise, Her Father, Her Mothers, Her Brother and Her Sisters
Stéphane Mercúrio e Catherine Sinet, França, 2004, 56’, Cor
18 OUT. - 19.00, S. JORGE - SALA 3
26 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
Durante um  jantar, observamos uma família parisiense sentada à mesa. A
família de Louise é composta pelo pai, por duas mães, pela mulher do pai,
por um irmão e duas irmãs. Françoise e Gérard estão apaixonados há 44
anos e têm três filhos. Já Sybille e Sylviane amam-se há cerca de 23 anos.
Como estas pretendiam ter um filho, resolveram pedir à amiga Françoise
que lhes emprestasse Gérard, o marido. E ela aceitou.

My Mums Used to Be Men
Julie Beanland, Reino Unido, 2005, 57’, Cor
18 OUT. - 15.00, S. JORGE - SALA 3
26 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3
Primeiro, o pai de Louise chamava-se Brian, só após a operação de mu-
dança de sexo passou a chamar-se Sarah: é agora a mãe. O companheiro
de Brian, um camionista chamado Lee, também mudou de sexo e chama-
se Kate: é hoje a outra mãe de Louise. Não há razões para ficarmos confu-
sos: desde que as notícias desta invulgar família estalaram em todos os
tablóides ingleses (que a nomearam como “a mais estranha família britâ-
nica”), Louise tem sido alvo de troças na escola. Ela não se esconde e está
determinada a provar que, se os outros os deixarem em paz, têm tudo para
ser felizes.

Nous N’Irons Plus au Bois
Josée Dayan, França, 2007, 74’, Cor
17 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3
26 OUT. - 15.00, S. JORGE - SALA 3
Josée Dayan propõe-nos a descoberta de vários retratos de transexuais
(masculinos e femininos) num filme afirmativo, que reúne depoimentos ex-
traordinários. Poucas vezes  a instituição psiquiátrica que legislou e teve fun-
ção quase policial na área do acesso ao transexualismo foi tão claramente
contestada. Mais do que as décadas de opressão vividas pela comunidade
transexual e transgénero, é aqui evocada a sua extraordinária vontade de
viver a identidade numa total liberdade.

Salade Maison (Salata Baladi)
Nádia Kamel, Egipto, França, Suíça, 2007, 105’, Cor
21 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3
Nadia Kamel, assistente e colaboradora de longa data do cineasta egípcio
Youssef Chaine, desenha um assombrado e sensível quadro da sua própria
família, explorando as complexas teias do Egipto moderno. Quando o so-
brinho da realizadora ouve um discurso de encorajamento à Guerra Santa,
Kamel resolve contar a história da sua avó materna Maria: uma mulher parte
judia, parte cristã, parte muçulmana e ao mesmo tempo feminista, comu-
nista, italiana e árabe. Um conto sobre a diversidade cultural em oposição
às tensões originadas pelo  extremismo político.

Two Mothers (Meine Mutter)
Rosa von Praunheim, Alemanha, 2007, 87’, Cor
20 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3
Rosa von Praunheim, ícone do cinema underground alemão, tem um cho-
que quando a sua mãe lhe revela, antes de morrer, que ele, Rosa, é um filho
adoptado. Este filme é sobre a busca dos seus pais biológicos. Com pouca
informação disponível, o cineasta parte em busca das suas origens na Le-
tónia, descobrindo histórias que se confundem com a crónica de um tempo
assustador. Será ele judeu, filho de um carniceiro nazi ou um produto das ex-
periências arianas?
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Conversations in Vermont
Robert Frank, EUA, 1969, 26’, PB
23 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
Considerado o primeiro filme autobiográfico de Robert Frank, reconhecido
fotógrafo, Conversations in Vermont é citado pelo autor como uma obra
“sobre o passado e o presente”, resgatada ao tempo em que casou com a
sua mulher, Mary, e construída como “uma espécie de álbum de família”. No
centro desta viagem pessoal e familiar está a relação de Frank, com o pai,
com os seus dois filhos, Pablo e Andrea, numa tentativa frágil e sincera de
comunicar a história de uma vida. 

Gallivant
Andrew Kötting, Reino Unido, 1996, 100’, Cor
21 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
25 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
A obra onde o realizador reúne a sua avó Gladys, de 85 anos, e a filha Éden,
com 7 anos de idade, dois seres no abismo da fragilidade: a primeira limi-
tada pela velhice, a segunda com Síndroma de Joubert (e que além de pro-
blemas de aprendizagem e expressão apresenta poucas esperanças de viver
até à idade adulta), numa viagem intensa ao longo de toda a costa britâ-
nica. Um percurso onde não só se estabelece um universo de peripécias e
aventuras, mas também um olhar profundo sobre os vários sintomas da so-
ciedade britânica nos anos 90.

I’ll Be Your Mirror
Nan Goldin e Edmund Coulthard, França, EUA, 1996, 50’, Cor
16 OUT. - 23.00, CULTURGEST - GA
21 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
Em I’ll Be Your Mirror, Nan Goldin, símbolo vivo do meio artístico, evoca a
sua vida extraordinária e um dos legados criativos mais exemplares na his-
tória da fotografia. O seu trabalho, conhecido por ter captado o lado mais sel-
vagem e livre da comunidade underground nova-iorquina, encontra neste
filme um novo modo de olhar a sua carreira. Recorrendo a entrevistas com
alguns dos seus amigos mais íntimos, gravações vídeo e fotografias da sua
autoria, Goldin recorda o tempo de uma geração.

The Long Holiday 
Johan Van der Keuken, Holanda, 2000 145’, Cor
17 OUT. - 11.00, CULTURGEST - GA
21 OUT. - 23.00, LONDRES - 2
A 7 de Janeiro de 2001, aos 62 anos, Johan Van der Keuken faleceu vítima
de cancro da próstata. Antes disso, filmou The Long Holiday, uma obra que
serviu de motivação ao cineasta para viajar pelo mundo fora após saber que
lhe restavam poucos anos de vida. O realizador atravessa locais como o
Nepal, Brasil, África, Nova Iorque e São Francisco, contactando diferentes so-
ciedades e culturas, e coleccionando experiências que o ajudam a enfren-
tar a morte que se aproxima. Uma pungente homenagem à vida e uma lição
sobre os últimos dias de existência de um dos maiores documentaristas ho-
landeses de sempre.

A Tale of the Wind (Une Histoire du Vent)
Joris Ivens, Marceline Loridan, França, 1988, 80’, Cor
19 OUT. - 14.30, CULTURGEST - GA
25 OUT. - 20.30, LONDRES - 1
O derradeiro filme de Joris Ivens, realizado em parceria com Marceline Lo-
ridan, onde o realizador procura mais uma vez captar o “invisível”: o vento.
De volta à China, Une Histoire du Vent persegue este elemento não apenas
como um fenómeno natural, mas principalmente como ilustração e metá-
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fora das mudanças na Sociedade e na Cultura. Uma obra maior onde a des-
pedida poética de um autor encontra em vastas paisagens como a do de-
serto de Gobi e na reflexão sobre a importância da arte ou da cultura um
sentimento de esperança.

L’Heure Exquise
René Allio, França, 1981, 60’, PB
19 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
23 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
O filme onde o cineasta evoca a cidade de Marselha numa viagem pessoal
feita através das suas memórias familiares entre as décadas de 1920 e
1950. O realizador descreveu este projecto como uma espécie de “explo-
ração sentimental” daquela que foi a sua cidade natal e na qual se atravessa
a história da sua família. René Allio recorda Marselha com emoção, filmando
os seus espaços sob todas as formas e percorrendo os mesmos trajectos
que conheceu durante a sua infância, naquela que é, porventura, a sua obra
mais nostálgica.

Déclic Years (Les Années Déclic)
Raymond Depardon, França, 1983, 65’, PB
23 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
18 OUT. – 15.00, LONDRES - 1
Retrato autobiográfico de Raymond Depardon onde o fotógrafo sobrepõe a
voz ao seu rosto, recorrendo a uma série de fotografias suas captadas entre
1957 e 1977. Este documentário retrata o percurso do artista ao longo de
vinte anos de fotos e recupera excertos de alguns dos seus filmes. No rosto
de Depardon encontramos ainda o ponto de partida para uma reflexão sobre
a imagem. São as imagens que permitem o fotógrafo interrogar o seu
mundo e o seu trajecto.

The Loved One (L’Aimée)
Arnaud Desplechin, França, 2007, 70’, Cor/PB
19 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
23 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
A ideia de filmar L’Aimée surgiu no dia em que o cineasta soube da decisão
do seu pai em vender a casa da família em Roubaix, no Norte de França. Se
este é o pretexto para introduzir a câmara nos diferentes corredores e divi-
sões daquele espaço, revendo velhas fotografias ou abrindo gavetas e ar-
mários cheios de recordações, é a história do pai e da sua mãe Therèse (avó
do realizador), falecida quando este tinha apenas 18 meses, que se trans-
forma no coração desta narrativa nostálgica e pessoal.

Videoletter
Shuntaro Tanikawa, Shuji Tereyama, Japão, 1983, 74’, Cor
22 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
19 OUT. - 15.00, LONDRES - 1
Videoletter é a compilação de uma notável troca de correspondência entre
dois proeminentes artistas japoneses, o cineasta e dramaturgo Shuji Te-
rayama e o poeta Shunataro Tanikawa, durante cerca de dois anos e  antes
da morte de Terayama. Através do uso de vídeo-cartas, um formato que tal
como o nome indica combina ambas as técnicas, o par constrói uma expe-
riência lírica e crepuscular, por vezes tocante e extravagante, onde se discute
a filosofia, o talento, a sabedoria e a morte.

Un Voyage au Portugal
Pierre Primetens, França, 2001, 13’, Cor/PB
25 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
24 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
A mãe de Pierre morreu quando ele tinha cinco anos. O seu pai nunca lhe tinha
falado dela. Aos 26 anos descobre a família portuguesa da sua mãe...
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Years When I Was a Child Outside
John Torres, Filipinas, 2008, 105’, Cor
20 OUT. - 22.45, CULTURGEST - PA
24 OUT. - 15.00, LONDRES - 1

Uma história que começa pela relação entre um pai e o filho: Rodolfo e John
Torres. O primeiro, conhecido como célebre autor de livros de auto-ajuda
nas Filipinas, vê o seu império editorial declinar. O acontecimento revela-
se uma tragédia para a família que fica também a saber, pouco mais tarde,
que o patriarca sempre escondeu  outra família. É nesta altura que John Tor-
res resolve abandonar a casa e empreender uma viagem de descoberta que
se transforma numa jornada meditativa e numa crónica geográfica.

Memoirs of a Tropical Jew (Memoires d’un Juif Tropical)
Joseph Morder, França, 1988, 80’, Cor
25 OUT. - 18.15, CULTURGEST - PA
24 OUT. - 21.00, LONDRES - 2
Misto de exercício de crónica pessoal e auto-reflexão, Joseph Morder re-
lembra aqui os dias da sua infância na cidade de Guayaquil, no Equador,
onde os pais de origem judaica se estabeleceram após abandonar a Poló-
nia. Num filme onde não entram quaisquer imagens da América do Sul, o
calor do Verão na cidade de Paris acaba por evocar velhas memórias do ci-
neasta entrelaçadas com o episódio de uma aventura amorosa. Sem deixar
de fazer um jornal íntimo do seu quotidiano, Morder constrói “ficções” atra-
vés dos mais pequenos detalhes.

Black Tears (Lágrimas Negras)
Sónia Herman Dolz, Holanda, Cuba, 1997, 75’, Cor
18 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
24 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
Injustamente abafado pelo sucesso mediático de Buena Vista Social Club,
estreado no mesmo ano, Lágrimas Negras é até hoje o melhor docu-
mentário realizado sobre Cuba e sobre o espírito da ilha. As personagens
são os músicos de La Vieja Trova Santiaguera, que no final de cada ac-
tuação precisam de assistência fora do palco, não por causa do desgaste
físico sofrido durante o concerto, mas porque as escadas representam
um enorme risco para as suas pernas (com mais de 80 anos de idade). As
digressões internacionais cruzam-se com o comovente quotidiano dos
músicos.
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Going Against Fate
Viviane Blumenschein, Suiça, 2008, 80’, Cor
17 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
22 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
Going Against Fate acompanha o maestro norte-americano David Zinman
e a Orquestra Sinfónica de Zurique durante os ensaios, concertos e grava-
ções da 6.ª Sinfonia de Mahler. Momentos onde o carismático Zinman não
deixa de ir ditando várias notas e histórias sobre a vida pessoal do famoso
compositor austríaco numa viagem íntima ao mundo do artista. Além de
lançar um olhar penetrante aos bastidores da relação criada entre maestro
e orquestra, e à dedicação vital dos instrumentistas à música, esta é também
uma jornada na revelação de uma obra-prima: a sinfonia.

Let’s Get Lost
Bruce Weber, EUA, 1989, 120’, PB
19 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
20 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3

Quando Bruce Weber (o célebre fotógrafo de moda), conseguiu chegar
perto do seu ídolo Chet Baker, um dos mais geniais trompetistas da histó-
ria do jazz, a vida do músico era já um mundo em queda marcado pelo al-
coolismo e pela dependência às drogas. Let’s Get Lost é uma viagem feita
de contrastes entre duas épocas distintas no percurso do artista: dos aus-
pícios da sua carreira nos anos 50 à decadência dos seus últimos anos na
década de 80. Um filme que nos oferece imagens raras das suas primeiras
actuações e juventude, entrevistas com amigos, familiares e amantes.

Old Man Bebo
Carlos Carcas, Espanha, 2007, 111’, Cor
19 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
20 OUT. – 24.00, S. JORGE - SALA 1
O filme de uma ressurreição. O pianista cubano Bebo Valdés, um ícone da
época dourada da música cubana e um dos mais influentes músicos a fun-
dir o jazz com ritmos afro-cubanos, mambo, bolero e, mais recentemente, o
flamenco teve um passado glorioso. Retrato do homem e do artista desde
as décadas de 40, passando pela revolução e pelo ao exílio na Suécia onde
Valdés casou, criou família, tornou-se taxista e foi totalmente esquecido – até
que há poucos anos atrás voltasse a nascer para a música, recebendo su-
cessivos prémios internacionais. 
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O Mistério do Samba
Lula Buarque de Hollanda e Carolina Jabor, Brasil, 2008, 88’, Cor
16 OUT. - 23.00, S. JORGE - SALA 1
25 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
Estreado no Festival de Cannes deste ano. Uma justa e emocionante home-
nagem da cantora Marisa Monte ao samba tradicional da Velha Guarda
da Portela, num projecto que remonta ao ano de 1998 quando a cantora
iniciou as pesquisas para o álbum Tudo Azul. Armada com um gravador,
Marisa Monte sobe as ruas de Oswaldo Cruz, bairro da zona norte ca-
rioca, recolhendo depoimentos dos veteranos sambistas que fizeram a
história da Portela, a escola com maior número de títulos no Carnaval do
Rio de Janeiro.

Quando o Carnaval Chegar [ficção]
Cacá Diegues, Brasil, 1972, 90’, Cor
com : Chico Buarque, Maria Bethânia, Nara Leão
19 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
21 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
Filme de ficção que, com o passar dos anos, passou a documento histórico.
Chico Buarque, Maria Bethânia e Nara Leão são Paulo, Mimi e Rosa – um
grupo de artistas sem notoriedade que canta para ganhar a vida e atravessa
o Brasil num autocarro. Escrito, dirigido e produzido por Cacá Diegues,
Quando o Carnaval Chegar é uma homenagem à tradição das velhas “chan-
chadas”. Com música original de Chico Buarque.

Septembers
Carles Bosch, Espanha, 2007, 89’, Cor
17 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
21 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
Todos os anos, em Setembro, o sistema penitenciário espanhol promove
um festival da canção que reúne os melhores cantores entre os reclusos de
todo o país. O que poderia parecer um simples concurso de música, torna-
se num acontecimento de esperança e num retrato dos sentimentos mais
profundos destes presos. Durante o ano que separa dois concursos, Carles
Bosch acompanha alguns dos detidos, entre os quais Arturo, um cigano que
canta pela sua mulher e filhos, Rudolf, um lituano expatriado que dedica a
sua actuação a uma paixão ucraniana, Adelberto, um jovem argentino que
telefona todas as semanas a sua avó.

Shake the Devil Off
Peter Entell, Suiça, 2007, 99’, Cor
19 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
21 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
Seis meses depois da passagem do furacão Katrina por Nova Orleães o
padre Ledoux luta para manter viva a sua paróquia e a Igreja de St. Augus-
tine, um símbolo da música, da fé e da religião na cidade. Há quem diga que
foi ali que nasceu o jazz, que os escravos e os não escravos se juntaram pela
primeira vez para cantar e orar em nome de Deus. Mas as autoridades ecle-
siásticas (católicas) insistem agora em ordenar o seu fecho. Um dos episó-
dios mais emblemáticos do pós-Katrina.

Simonal: Niguém Sabe o Duro que Dei
Claúdio Manoel, Calvito Leal e Michael Langer, Brasil, 2008, 86’, PB & Cor
24 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
23 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
Wilson Simonal era um dos mais famosos cantores do Brasil na década de
60. Naquela época era o único músico negro com estatuto de estrela: en-
chia as maiores salas de espectáculo, cantava ao lado de Sarah Vaughan e
fazia sombra a Roberto Carlos. Mas a sua popularidade caiu brutalmente
quando, em 1971, foi acusado de estar ao serviço do regime militar. As-
cenção e queda de um ídolo.
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Snowball (Bola de Nieve)
José Sanchez-Montes, Espanha, 2003, 73’, PB & Cor
20 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
17 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
Bolita de Nieve, o inconfundível pianista cubano, negro, “pequeno e re-
dondo como uma bolinha”, tão admirado por Ernest Hemingway e Pablo
Neruda, continua a ouvir-se hoje nas bandas sonoras dos filmes de Almo-
dovar. Este documentário procura mostrar as várias influências que defi-
niram o estilo deste pianista e cantor, desde a herança musical africana à
veia pró-revolucionária, abordando ainda a sua homossexualidade. Uma
obra que reivindica o perfil humano de um dos maiores mitos latino-ame-
ricanos do século passado, auto-denominado “o homem triste que can-
tava alegre”.

Tosca’s Kiss (Il Bacio di Tosca)
Daniel Schmidt, Suiça, Itália, 1984, 87’, Cor
17 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
20 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3

Para Giuseppe Verdi era a sua “melhor criação”, destinada a servir todos os
que nunca viessem a ter a mesma sorte que ele tivera na vida. Fundada pelo
célebre criador de óperas, a “Casa di Riposo” (espaço que hoje ainda existe
na Praça Buonarotti em Milão) foi construída para receber artistas falhados,
velhos cantores de ópera e músicos aposentados. Il Bacio di Tosca mostra a
forma como os mesmos revivem e reproduzem os seus antigos triunfantes
papéis de palco, num quotidiano marcado pelas memórias dos espectáculos.
Vissi d’Arti, uma as árias emblemáticas de Puccini  é o tema central deste
filme – que está entre os maiores da história do cinema.

Arquivos Moçambicanos
(IBO, O Sangue Do Silêncio, Kuxa Kanema 1, 63, 262, Estas São As Armas)
Camilo de Sousa / Murillo Salles e Bernardo Honwana, Moçambique, 106’
22 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
18 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
Em 2008 arrancou o processo de recuperação dos arquivos históricos do
Instituto de Cinema de Moçambique. Esta sessão reúne as primeiras ima-
gens recuperadas do período pós-independência (Kuxa Kanema; Ibo, O San-
gue do Silêncio; Estas São As Armas). Estas são as Armas - de Murilo Salles
e Bernardo Honwana - recebeu a Pomba de Prata do Festival de Leipzig em
1978, tendo sido também o maior sucesso de bilheteira da história do ci-
nema moçambicano. 
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Desobediência
Licínio Azevedo, Moçambique, Portugal, 2002, 92’
24 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
25 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3

Rosa é acusada de ter causado o suicídio do marido e de ter um “marido-
espírito” que a levava a desobedecer ao marido verdadeiro. Numa carta des-
coberta durante as cerimónias fúnebres, e que é lida diante de todos os
presentes, o suicida determina que os cinco filhos que teve com Rosa sejam
entregues ao seu irmão gémeo, para não viverem com a mulher que arrui-
nou a sua vida. Para provar a sua inocência, recuperar os filhos e os poucos
bens que o casal possuía, Rosa submete-se a dois julgamentos: o primeiro
num curandeiro, o segundo num tribunal. Nos dois julgamentos é absolvida.
Porém, para que um segredo da família seja preservado, Rosa tem que ser
inculpada. E os familiares do morto vingam-se dela de uma maneira atroz.

The Double Life of Dona Ermelinda (A Dupla Vida de Dona Ermelinda)
Aldo Lee, França, Reino Unido, Portugal, 1995, 68’, PB/Cor
22 OUT. - 17.00, S. JORGE - SALA 3
26 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
A Dupla Vida de Dona Ermelinda investiga a vida misteriosa da avó do ci-
neasta Aldo Lee. Aos 72 anos, após a independência de Moçambique, Dona
Ermelinda resolveu renegar o seu passado colonial e apaixonar-se por um
negro. Uma mudança tão radical na sua vida como na história de um país
que faz deste filme um peculiar drama de investigação familiar.

Hóspedes da Noite
Licínio Azevedo, Moçambique, 53’ , 2007
23 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
25 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
O Grande Hotel, na cidade da Beira, era o maior de Moçambique, na época
colonial: 350 quartos, luxuosas suítes, piscina olímpica… Actualmente, o
prédio, em ruínas, sem electricidade e sem água canalizada, é habitado por
3500 pessoas. Algumas vivem ali há vinte anos. Além dos quartos, também
servem de moradia os saguões, os corredores, as áreas de serviço do hotel
e a cave, onde é sempre noite.

Ngwenya, O Crocodilo
Isabel Noronha, Moçambique, 90’ 2007
21 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
24 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
Um dia, Xiluwa conheceu Cecília, filha de Malangatana, viu os desenhos e
achou que era ele quem poderia traduzir em palavras esse universo sensorial
a que ela sabia pertencer mas não podia nomear. E guardou de Malangatana
a promessa de a levar um dia a esse lugar mágico onde tudo está inscrito, sem
precisar de palavras. Trinta anos depois, partem juntos à procura das chaves
para a compreensão de um Universo situado algures entre a Tradição e a Mo-
dernidade, viajando entre memórias sensoriais e histórias de infância, medos
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nocturnos e histórias míticas, lembranças eróticas e o calor da fogueira, histó-
rias de luta e de afirmação de uma Identidade em construção. A cada dia dessa
Viagem, a tela revela um pouco mais dos contornos oníricos e das infinitas
cores do Palácio Sagrado de Malangatana Ngwenya: ele mesmo.

Kuxa Kanema: O Nascimento do Cinema
Margarida Cardoso, Portugal, 2003, 52’
22 OUT. - 21.30, S. JORGE - SALA 3
23 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1

A primeira acção cultural do governo Moçambicano logo após a indepen-
dência, em 1975, foi a criação do Instituto Nacional do Cinema (INC). Os ci-
nemas são nacionalizados e as unidades de cinema móvel vão mostrar por
todo o país a mais popular produção do INC, o jornal cinematográfico Kuxa
Kanema. O seu objectivo era “filmar a imagem do povo e devolve-la ao
povo”.Mas hoje, depois de anos de guerra, desilusões, e destruído por um
fogo em 1991, a grande empresa que foi o INC quase não existe. Felizmente
sobreviveram no arquivo as imagens que são o único testemunho dos 11 pri-
meiros anos de independência, os anos da revolução socialista. É através
dessas imagens, e das palavras das pessoas que as filmaram, que vamos co-
nhecer o percurso de um ideal de país, que se desmoronou, pouco a pouco,
com o ideal de “um cinema para o povo”, e com os sonhos das pessoas que
um dia acreditaram que Moçambique poderia vir a ser um país diferente.

A Televisão nos Bairros
Moira Forjaz, Licínio Azevedo, Miguel Arraes,  20’, 1980, P/B
25 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
22 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
No processo de arranque da Televisão Experimental de Moçambique, fa-
ziam-se «projecções» públicas em diversos bairros. Normalmente, um pe-
queno aparelho de televisão era colocado num enorme ginásio para que a
população pudesse ter contacto com a novidade. Moira Forjaz filmou uma
destas exibições, entrevistando a população. O filme foi montado por Licí-
nio Azevedo e Miguel Arraes.

Treatment for Traitors
Ike Bertels (a partir do material filmado por Ruy Guerra), Holanda, 53’, 1983
25 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
22 OUT. - 23.30, S. JORGE - SALA 3
1982. O governo socialista de Moçambique organizou um encontro da
maior importância política. O Presidente Samora Machel e o seu governo ti-
veram uma sessão de uma semana com milhares  de colaboracionistas. Mo-
çambicanos que trairam os seus compatriotas e algumas vezes até os
torturaram às ordens de Portugal, durante a dominação colonial de Mo-
çambique. São conhecidos como os “comprometidos”. Juntaram-se volun-
tariamente ao partido fascista ANP, tornaram-se agentes da policia politica
PIDE ou soldados do exército colonial, comandos especialmente treinados
que atacaram aldeias.



34 CURTAS POLACAS

Secção que reúne clássicos e óbras primas absolutas dos mais reconheci-
dos cineastas polacos (Wajda, Kieslowski e Lozinski). A quarta sessão apre-
senta os melhores filmes dos alunos da escola Wajda.

Sessões legendadas apenas em inglês.
Curtas Polacas 1 – 84’

Curtas de Andrzej Wajda e Marcel Lozinski
20 OUT. - 14.15, CULTURGEST - PA
17 OUT. - 20.30, LONDRES - 1

Ceramics from Ilza (Wajda) - 1951, 10’
Hiedy Ty Spisz (Wajda) - 1952, 11’
I Walk in the Sun (Wajda) - 1955, 13’
Proba Mikrofonu Lozinski) - 1981, 19’
Matriculation (Lozinski) - 1981, 16’
My place (Lozinski) - 1987, 15’

Curtas Polacas 2 – 115’

Curtas de Krzysztof Kieslowski 
21 OUT. - 14.15, CULTURGEST - PA
18 OUT. - 20.30, LONDRES - 1

From the City of Lodz - 1968, 18’
I was a Soldier - 1970, 16’
Factory - 1971, 17’
Before the Rally - 1971, 16’
Refrain - 1972, 11’
The Office - 1966, 5’
Betweem Wroclaw and Zielona Gora - 1972, 11’
The Principles of Safety and Hygiene in a Copper Mine - 1972, 21’

Curtas Polacas 3 – 103’
Curtas de Krzysztof Kieslowski
22 OUT. - 14.15, CULTURGEST - PA
19 OUT. - 20.30, LONDRES - 1

Bricklayer - 1973, 18’
Hospital - 1976, 22’
From a Night Porter’s Point of View - 1978, 17’
Seven Women of Different Ages - 1978, 16’
Railway Station - 1980, 14’
Talking Heads - 1980, 16’

Curtas Polacas 4 – 119’
Curtas de Autores Recentes
23 OUT. - 14.00, CULTURGEST - PA
16 OUT. - 20.30, LONDRES - 1

Silence I , de Maciej Cuske - 2004, 19’
By the River, de Magda Kowalczyk - 2006, 11’
The Cupboard , de Jacob Dammas - 2007, 27’
The Booth of Fortune, de Lesaw Dobrucki - 10’
The Lord of the Rims, de Kuba Maciejko - 2007, 12’
52 Per Cent, de Rafat Skalski - 2007, 20’
Take a Look, de Adam Palenta - 2008, 4’
Zietek, de Bartosz Blaschke - 2008, 16’

CCUURRTTAASS  PPOOLLAACCAASS
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1974: Une Partie de Campagne
Raymond Depardon, França, 1974, 90’, Cor
26 OUT. – 19.30, S. JORGE - SALA 1
Giscard d’Estaing levou 28 anos para autorizar que este filme de Raymond
Depardon, registo fiel da campanha do “gaulista” à corrida presidencial de
1974, pudesse ser finalmente visto (negado logo após a vitória tangencial
do político pela sua “irreverência”). Um documentário que se limita a seguir
os passos do futuro presidente francês entre uma entrevista e outra, en-
trando ou saindo de carros e aviões, saltando de conferência de imprensa
em conferência de imprensa. Giscard d’Estaing personifica na perfeição a
imagem do poder e a solidão do processo político.

Primary
Robert Drew, EUA, 1960, 60’, PB
26 OUT. - 22.00, S. JORGE - SALA 1
Retrato definitivo e absoluto do casal Kennedy, Primary, trouxe duas formas
de inovação ao campo da técnica e do tema no cinema. Além de ser o pri-
meiro documentário a conseguir sincronizar o som e a imagem (o que lhe
permitiu uma maior facilidade de movimentos no terreno), Drew procurou
concretizar aqui um projecto que alimentava há muito: filmar um “novo tipo
de reportagem, um novo tipo de história” (princípio trazido da sua expe-
riência de jornalista). Para isso, escolheu um jovem e promissor senador que
corria à época nas campanhas primárias dos Democratas para a nomeação
presidencial: John F. Kennedy. O resultado foi uma das maiores experiên-
cias cinematográficas de sempre e o início do que viria a ficar conhecido
como o “cinema verité”.   

The War Room
Chris Hegedus e D. A. Pennebaker, EUA, 1993, 96’, Cor
26 OUT. - 24.00, S. JORGE - SALA 1
Viagem aos bastidores da eleição presidencial de Bill Clinton em 1992,
numa abordagem muito particular ao trabalho dos assessores de imagem
James Carville e George Stephanopoulos. A dupla de veteranos Chris He-
gedus e D. A. Pennebaker concentra-se no esforço destes dois estrategas,
na forma como lidam com os media ou tomam decisões de campanha, re-
velando um mundo habitualmente vedado aos olhares comuns. Bill Clinton
raramente é visto neste retrato privilegiado e exclusivo sobre os corredores
da política e os seus jogos de poder.

MMAARRAATTOONNAA  EELLEEIIÇÇÕÕEESS
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Profils Paysans 1 : L’Approche
Raymond Depardon, França, 2000, 90’, Cor
26 OUT. - 11.30, S. JORGE - SALA 1
Primeiro capítulo de uma trilogia dedicada a retratar o mundo rural, Ray-
mond Depardon traça aqui o perfil dos camponeses em França, geralmente
uma classe esquecida e apenas lembrada quando ocorrem catástrofes cli-
máticas ou epidemias, dentro de um mundo envelhecido e abandonado.
Um fresco da França profunda onde vários homens e mulheres evocam com
nostalgia um tempo que já não existe mais e deambulam num universo aus-
tero onde a economia de afectos e a monotonia dos dias sublinha ainda
mais o fim de uma época. 

Profils Paysans 2 : Le Quotidien
Raymond Depardon, França, 2005, 85’, Cor
26 OUT. - 15.30, S. JORGE - SALA 1
Nas regiões da Lozère, Ardèche e Haute-Loire, Raymond Depardon retoma
alguns anos mais tarde o olhar sobre a vida rural e as famílias que o com-
põem, mostrando como as diferentes gerações resolvem ocupar o campo
e os jovens tratam de instalar-se nas fazendas. Um filme que aborda os pro-
blemas de transmissão do património e a agitação dessa herança, retrato
que resulta numa visão melancólica e sensível dos sacrifícios dos campo-
neses ao longo dos anos.

Profils Paysans 3 : La Vie Moderne
Raymond Depardon, França, 2008, 88’, Cor
26 OUT. - 17.30, S. JORGE - SALA 1

Um testemunho da vida dos fazendeiros e camponeses na província fran-
cesa, dos seus modos de vida e comportamentos na região onde trabalham.
Filmado durante um ano, Depardon percorre várias localidades, quintas e fa-
mílias, interpelando as diferentes personagens que pontuam este mundo à
beira do colapso, preso no tempo e vítima do choque entre gerações. Mais
do que a empatia e o interesse natural expresso pelo campo, La Vie Mo-
derne expõe as raízes e a identidade do homem na terra e fecha a trilogia
que dedicou à ruralidade francesa.

MMAARRAATTOONNAA  RRAAYYMMOONNDD  DDEEPPAARRDDOONN
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Para comemorar 10 anos de existência da Apordoc, e em forma de con-
clusão desta edição do doclisboa, terão lugar os Estados Gerais do Do-
cumentário. Trata-se de 3 dias de projecções e debates  - 27 a 29 de
Outubro - no Cinema Londres.

O Arquitecto e a Cidade Velha 

Catarina Alves Costa, Portugal,2003,  60’
28 OUT. – 19.00, LONDRES - 1
Um arquitecto, Álvaro Siza, e a sua equipa, são chamados a coordenar o
projecto de recuperação da Cidade Velha, na ilha de Santiago, em Cabo
Verde. O objectivo final é a candidatura desta cidade a Património Mundial
da UNESCO. A Cidade Velha é um local histórico: anteriormente chamada
Ribeira Grande, foi a primeira cidade fundada pelos portugueses em Cabo
Verde (1462). Todo este processo suscita na população local grandes ex-
pectativas quanto à melhoria das suas condições de vida. Este filme conta
a história do encontro entre estes dois mundos, o do arquitecto e o da po-
pulação, acompanhando ao longo de três anos algumas das histórias que
aconteceram… 

A Catedral
Graça Castanheira, Portugal, 2008, 50’, Cor
28 OUT. – 22.30, LONDRES - 1

A expressão mens sana in corpore sano data de há vinte séculos atrás.
Numa altura em que os ginásios na área metropolitana de Lisboa são mais
do dobro dos centros de saúde existentes na cidade, seis personagens, dos
24 aos 70 anos, elucidam-nos sobre as suas razões para frequentarem um
popular “life club” da capital. O corpo como última ideia de culto.

Coração Independente
Joana Cunha Ferreira, Portugal, 2008, 50’, Cor
27 OUT. – 22.30, LONDRES - 1
Joana Vasconcelos é uma das mais reconhecidas e mediáticas artistas por-
tuguesa da sua geração. Com um percurso nacional e internacional im-
pressionante para a sua idade, as suas obras são frequentemente apontadas
pela sua dimensão kitsch e espalhafatosa. Mas são também um reflexo mor-
daz de uma parte deste mundo. Amadas por uns e odiadas por outros, são
tão reconhecidas como a artista. Ao longo de quase um ano, fomos fil-
mando a vida de uma das sua peças mais icónicas, “Dorothy”, um sapato gi-
gante construído a partir de centenas de tampas de panelas. O filme olha de
perto para o processo de trabalho da artista e da sua equipa, que vemos em
acção no seu atelier, mas é principalmente um retrato de Joana Vasconce-
los, da sua força, vontade e dedicação ao trabalho.

1100  AANNOOSS  DDEE  AAPPOORRDDOOCC  ••  EESSTTAADDOOSS  GGEERRAAIISS  DDOO  DDOOCCUUMMEENNTTÁÁRRIIOO



Corpo Todo
Pedro Sena Nunes, Portugal, 2008, 34’, Cor
27 OUT. – 19.00, LONDRES - 1
Movimento. Preenchimento do espaço vazio, depuração que descobre a es-
sência de um corpo, de um corpo todo. Decidi olhar, escutar e participar
num processo fascinante da criação artística circunscrito ao desejo de fazer
com que o corpo portador de deficiência se comporte como um corpo por-
tador de desafios com outros corpos. Centrei o meu olhar na essência da co-
municabilidade através da imagem e do movimento. Ouvi os corpos de
vários portadores de criação: coreografia, músicos, encenador e actor. E fil-
mei, todos os outros com dedicada articulação. Num momento da vida, per-
cebi que não há sonhos possíveis.

Era preciso fazer as coisas
Margarida Cardoso, Portugal, 2007, 55’, Cor
27 OUT. – 19.00, LONDRES - 1
Alguns dias de Outono durante os ensaios de “O Tio Vânia” de Tchékhov. Ac-
tores e encenador procuram o caminho para a construção de qualquer coisa
em comum. As suas vozes interiores, as suas dúvidas, confundem-se com
as das personagens que tentam alcançar. A casa, o tempo, a idade, a frus-
tração. Não estaremos todos à procura de sentido?

Gravura
Jorge Silva Melo, Portugal, 2008 
29 OUT. – 22.30, LONDRES - 1
Um documentário sobre a Gravura, a cooperativa de gravadores portugue-
ses fundada em 1956 por um grupo de artistas. Através de quase três de-
zenas de depoimentos de intervenientes na cooperativa, retrata-se aqui a
sua história, e as suas consequências, a sua origem nos movimentos de opo-
sição à ditadura numa improvisada garagem de Algés. E sobretudo, a ne-
cessidade que os artistas sentiram de aprender em conjunto, de  se
organizar,  aprender e ensinar ao mesmo tempo. Um momento único de ca-
maradagem, aprendizagem, intercâmbio, um momento político na História
das Formas.

Paredes Meias (Work in Progress)
Pedro Mesquita, Portugal, 2008, 
29 OUT. – 19.00, LONDRES - 1
O Bairro da Bouc�a e�  um projecto de habitaçã� o econó� mica situado numa
das zonas mais nobres da cidade do Porto, da autoria de Á� lvaro Siza Vieira,
cuja construção iniciou-se em meados dos anos 70 e que apenas recente-
mente foi concluí�do. Destinada a famí�lias vivendo em condiçõ� es degradadas
– nas chamadas “ilhas” - esta obra nasceu da reivindicaçã�o de uma comu-
nidade pelo direito a viver condignamente no seu lugar, e do traç�o genial
de um dos mais conceituados arquitectos contemporâ�neos. 
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CI Competição Internacional

I Investigações

CN Competição Nacional

SE Sessões Especiais 

RW Retrospectiva Frederick Wiseman

R&E Riscos e Ensaios

MC Made in China

NF, NI Novas Famílias, Novas Identidades

DF Diários Filmados e Autoretratos

HB Heart Beat  [Programa Musical]

M Moçambique!
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